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A presente dissertação de Mestrado teve como objectivo a análise e caracterização das 
actividades do serviço educativo e das estratégias de comunicação da Casa-Museu de Leal da 
Câmara (CMLC). Partindo de um estudo de caso, pretendeu-se apresentar perspectivas futuras 
para o alargamento dos públicos, das actividades e das acções de comunicação na CMLC e 
em museus do mesmo tipo. 
Esta investigação incide sobre o período de 2003 a 2011, isto é, desde a criação do serviço 
educativo até aos dias de hoje. 
Para melhor conhecer o objecto de estudo torna-se necessário apresentar o artista/patrono e 
caracterizar o território (Rinchoa) onde se insere a CMLC, bem como a comunidade que 
habita no Município de Sintra. Esta comunidade, outrora chamada saloia, influenciou a obra 
do artista assim como as suas actividades. 
De modo a caracterizar o público-alvo das actividades educativas foram realizados inquéritos 
sobre o serviço educativo. Pretendeu-se com estes inquéritos, por um lado, conhecer o nível 
de satisfação do público escolar e não escolar e, por outro, aferir quais as condições que 
permitiriam o alargamento das actividades educativas ao público em geral.  
Tendo ainda por objectivo conhecer a visibilidade e os meios através dos quais o público teve 
conhecimento da CMLC, realizou-se o inquérito sobre comunicação. 
Para além dos inquéritos sobre o serviço educativo e comunicação foram ainda realizadas seis 
entrevistas, três das quais aos dirigentes da Câmara Municipal de Sintra directamente ligados 
aos destinos da CMLC e outras três entrevistas a parceiros e participantes nas actividades do 
serviço educativo. 
Após análise de todos os dados recolhidos conclui-se que o público-alvo do serviço educativo 
é o público escolar e que a CMLC é visitada maioritariamente pela comunidade local escolar. 
A maioria dos visitantes fica a conhecer a CMLC através de outros meios como a escola ou o 
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The aim of this Master's thesis was to analyze and characterize the activities of the 
educational service and communication strategies of the Casa Museu Leal da Câmara 
(CMLC). Starting from a case study, we have sought to present future prospects for extending 
the public, the activities and these communication actions  from CMLC to the museums of the 
same type. 
This research focuses on the period from 2003 to 2011, i.e. (that is), since the creation of the 
educational service to the present day. 
To better understand the object of this study it is necessary to present the artist / patron and 
the territory around CMLC (Rinchoa) where it belongs, as well as the community that 
inhabits the Municipality of Sintra. This community, formerly known as rustic (saloia) has 
influenced the artist's work and his activities. 
There were conducted surveys about the educational service to further understand the target of 
the educational activities. This was intended to determine the level of school and non school 
public satisfaction with this service and the main needs for its extension to the general public. 
To understand the visibility and the means by which the public was aware of the CMLC an 
inquiry was held on the communication methods. 
In addition to inquiries about the educational service and communication six interviews were 
also carried out, three of which to the leaders of the Municipality of  Sintra directly linked to 
the policies of the CMLC and the others to partners and participants in the activities of 
educational services. 
After analyzing all the data we have concluded that the target audience of educational services 
is the school public and that the CMLC is visited mostly by the local school community. Most 
visitors became aware of the CMLC through other means as school or workplace and not 
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A presente dissertação apresenta a caracterização das actividades do serviço 
educativo e as estratégias de comunicação existentes na Casa-Museu de Leal da Câmara 
(CMLC) em Sintra. Partindo de um estudo de caso, pretende-se apresentar perspectivas 
futuras para o alargamento dos públicos, das actividades e das acções de comunicação na 
CMLC em museus do mesmo tipo. 
Este projecto surge da ideia de preservar e revitalizar a memória, de um dos espaços 
museológicos mais antigos do município de Sintra e das suas gentes. 
Esta investigação incide, sobretudo, no período de 2003 a 2011, isto é, desde a criação 
do serviço educativo aos dias de hoje. 
Para melhor descrever o objecto de estudo é necessário fazer um enquadramento geral 
a nível da história, do espaço e das actividades do serviço educativo assim como do sector da 
comunicação na Casa-Museu de Leal da Câmara. 
A CMLC foi transformada em espaço museológico em 1945, tendo sido residência 
oficial de Tomás Júlio Leal da Câmara e Dona Júlia de Azevedo Leal da Câmara (sua esposa) 
que lá viveram desde a década de 30 até ao fim das suas vidas. 
Leal da Câmara nasceu em Nova Goa a 30 de Novembro de 1876, estudou 
agronomia e veterinária, mas aquando da morte de seu pai optou pela profissão de jornalista. 
Começou a dedicar-se ao desenho e à caricatura e colaborou com várias revistas 
internacionais. Foi um contestatário da Monarquia e por isso teve de se exilar entre 1898 e 
1915. Em 1915 regressa definitivamente a Portugal e em 1920 casa com Dona Júlia Leal da 
Câmara. 
Em 1945 a CMLC foi inaugurada como Atelier-Museu e abriu nesse ano ao público. 
Leal da Câmara morreu em 1948. Entre 1956 e 1965 foram lavradas escrituras tendo em vista 
a doação da Casa-Museu por Júlia de Azevedo à Câmara Municipal de Sintra. Dona Júlia 
faleceu em 1965 e desde essa altura a Casa-Museu constrói a história de um dos mais antigos 
espaços museológicos do município, tendo estado encerrada entre 1987 e 1993, por motivos 
de degradação do edifício, mas reabriu com um espírito renovado. 
A Casa-Museu conta hoje com oito funcionários e é constituída por dois espaços 
distintos, a Casa-Museu e o Núcleo dos Saloios. A Casa-Museu é composta por seis salas 
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de exposição e é dotada de zonas ajardinadas, existem ainda várias salas fechadas ao público 
por continuarem a ser de usufruto da antiga empregada de Dona Júlia. O Núcleo dos Saloios 
na Escola Primária Leal da Câmara é composto por três salas. 
A Casa-Museu aderiu à Rede Portuguesa de Museus (RPM) por candidatura a 4 de 
Outubro de 2001. Existiam na altura algumas actividades de carácter educativo 
disponibilizadas ao público, mas ainda não existia um serviço educativo. O serviço educativo 
foi instituído pela Câmara Municipal de Sintra no ano lectivo de 2002/2003, com o objectivo 
de criar a fruição deste espaço museológico no sentido lúdico-pedagógico. Pretende-se 
aproximar o Museu da Escola, e para isso organizam-se diversas actividades destinadas aos 
alunos desde a pré-primaria ao secundário, com a intenção de no futuro se intensificar essa 
acção junto dos museus e da própria comunidade sintrense (Anexo I, Folheto - A Brincar 
para educar). 
Ao longo do tempo o serviço educativo contou com 27 actividades lúdicas. 
Actualmente é composto por 11, isto porque algumas actividades novas foram substituindo as 
mais antigas e outras mudaram de nome. Do serviço educativo fazem parte as visitas guiadas, 
actividades como os jogos tradicionais, oficinas, ateliers, gincanas destinadas ao 1º 2º e 3º 
ciclo do ensino básico e tertúlias em casa do mestre Leal da Câmara destinada aos alunos do 
Secundário. Apesar da maioria das actividades estarem direccionadas para o público escolar é 
importante referir a frequência destas e de outras actividades educativas por outras 
instituições não escolares, e outro segmento etário, a terceira idade, bem como por outro 
público em geral que não está contemplado no segmento escolar.  
Numa perspectiva de educação ao longo da vida e de educação formal e não formal, 
esta investigação incidirá sobre o público escolar e não escolar, transversal a todas as idades, 
estatutos sociais, proveniências e etnias. 
Depois de contextualizado o objecto é importante perceber a relação do museu com o 
meio e a forma como comunica as suas actividades. Existe uma relação próxima entre a 
comunidade local e a Casa-Museu, quer se trate de entidades ou cidadãos da freguesia, quer 
por entidades ou cidadãos do município.  
É notória a relação com as instituições tradicionais de cultura popular, como as novas 
instituições de intervenção e animação sócio-cultural. 
A frequência e participação nas actividades educativas é na maioria, das escolas da 





A metodologia aplicada a este trabalho é um estudo de caso, com utilização de 
métodos mistos, mais concretamente a análise quantitativa e qualitativa de pesquisa em 
triangulação concorrente que decorreu em várias etapas, tais como a recolha de vários dados, 
dois inquéritos e seis entrevistas. 
Em Março de 2011 foram recolhidos os dados sobre as actividades do serviço 
educativo nos arquivos da Casa-Museu de Leal da Câmara e depois inseridos em suporte 
informático, utilizando a folha de cálculo do Excel. Posteriormente foram analisados e 
interpretados os dados, tendo em vista uma análise qualitativa e quantitativa dos mesmos.  
Para a análise qualitativa foram recolhidas e analisadas as fichas de avaliação das 
actividades do serviço educativo entregues aos responsáveis do público escolar. Para análise 
quantitativa foram recolhidos e analisados os relatórios/estatísticas do número de visitantes. 
Ainda em Março de 2011 foram compiladas notícias publicadas sobre a Casa-Museu 
na imprensa e na internet. Quanto às notícias saídas na imprensa houve alguma dificuldade ao 
acesso às mesmas, sendo que os arquivos da Casa-Museu e a Biblioteca Municipal de Sintra 
foram os principais locais de recolha.   
 Durante o mês de Abril de 2011 foi realizado um inquérito com 18 perguntas sobre o 
serviço educativo da Casa-Museu de Leal da Câmara, este inquérito foi subdividido para dois 
públicos distintos, o público escolar e o público não escolar.  
O inquérito destinado ao público escolar foi distribuído aos professores, aos 
responsáveis do grupo escolar ou de actividades de tempos livres (ATL) e com as suas 
participações foram obtidos 18 inquéritos válidos. Este inquérito teve como objectivo medir o 
nível de satisfação dos públicos com este serviço, com o pessoal do museu, com o espaço, 
entre outros (Anexo XI - Inquérito 1.A.). 
Quanto ao inquérito distribuído aos adultos do público não escolar foram obtidos 34 
inquéritos válidos, este inquérito tinha como objectivo perceber quais as principais 
necessidades para o alargamento do serviço educativo a este público (Anexo XI -Inquérito 
1.B.). 
Durante o mês de Maio de 2011 foi realizado o inquérito com 17 perguntas sobre a 
comunicação e foram obtidos 27 inquéritos válidos. O objectivo deste era perceber se os 
inquiridos já conheciam a Casa-Museu, se já a conheciam como é que 
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tiveram conhecimento deste museu, qual a motivação da visita, como é que se 
deslocaram ao museu e com quem, e que outros museus do município conheciam (Anexo XI - 
Inquérito 2). 
Entre os meses de Abril e Maio de 2011 assistimos às actividades do serviço educativo 
e à actividade do sector sócio-cultural da Casa-Museu que estavam agendadas e nessas 
actividades foram realizados os inquéritos, posteriormente foram inseridos os dados dos 
inquéritos em suporte informático, na base de dados SPSS e analisados.   
 Entre Maio e Julho de 2011 foram realizadas as entrevistas para recolher dados 
qualitativos e descrições dos dirigentes, responsáveis da Casa-Museu de Leal da Câmara, bem 
como dos participantes e parceiros nas actividades do serviço educativo.  
 Dos dirigentes e responsáveis da CMLC foram entrevistados a Vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal de Sintra (C.M.S) – Dr.ª Paula Simões, o Chefe do 
Departamento de Bibliotecas, Museus e Património Cultural da C.M.S – Dr. Élvio Sousa, o 
Director da Casa-Museu de Leal da Câmara – Dr. Luciano Reis. Foi planeado entrevistar 
também a Directora do Gabinete Municipal de Relações Públicas, Internacionais e de 
Comunicação, da C.M.S – Dr.ª Ana Xavier, que depois de vários contactos e pedidos e apesar 
da sua generosidade em disponibilizar um catálogo da exposição ―Leal da Câmara – 
Retrospectiva‖, não chegou a realizar-se. 
  Dos parceiros e participantes nas actividades da Casa-Museu de Leal da Câmara foram 
entrevistadas duas professoras das turmas da Escola EB2/3 Mestre Domingos Saraiva, 
responsáveis pelos grupos vencedores de dois prémios e três menções honrosas no concurso 
―A Minha Escola Adopta Um Museu, um Palácio, um Monumento…‖, que escolheram a 
―adoptar‖ a Casa-Museu de Leal da Câmara. Foi entrevistado também autor/encenador/actor 
da peça ―Crime na Casa Museu Leal da Câmara‖ – Michel Simeão, um dos eventos com mais 
impacto e público na Casa-Museu. 
 Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas, à excepção de duas entrevistas a do 





1.3. Território e Casa-Museu   
 
A Casa-Museu de Leal da Câmara localiza-se na Rinchoa, um lugar da freguesia de 
Rio de Mouro (uma freguesia com 22 lugares), Município de Sintra, distrito de Lisboa, a 
Casa-Museu situa-se a cerca de 900 metros das estações de caminhos-de-ferro de Rio de 
Mouro e das Mercês. 
A CMLC é um edifício construído em alvenaria, coberto de telha, possui uma área 
total de 1836m
2
 e uma área coberta de 415m
2
, é constituída por 17 divisões (que inclui 
reservas e salas), e logradouros incluindo algumas zonas ajardinadas com 1421m
2
 (Anexo II 
– Planta 1 e 2). 
Só em 2003 é que o Núcleo dos Saloios ficou ligado à Casa-Museu, entre 1939 até 
1990 este edifício acolheu a antiga Escola Primária Leal da Câmara. O edifício foi adaptado a 
escola por iniciativa de Leal da Câmara, através da Comissão de Iniciativas e Propaganda da 
Rinchoa-Mercês que vendeu vários desenhos seus, a favor da construção da escola primária. 
O Núcleo dos Saloios foi inaugurado em 2003 associado à Casa-Museu, mas esteve para ser o 
Museu do Humor. O Núcleo situa-se a cerca de 100m da Casa-Museu e possui uma área de 
cerca de 212m
2
 (Anexo II - Planta 3). 
Rio de Mouro é uma freguesia de forte desenvolvimento económico, onde há muito 
tempo estão sediados vários pólos industriais. Nos anos 60 já existiam a Tabaqueira, 
instalações fabris de papel, fábrica de saltos, tipografia e encadernação, indústria de panos, 
estamparia e tinturaria (desde 1950) e uma sociedade de construção de madeiras. 
Actualmente existem a Tabaqueira, Portucel, Fricarnes, Printer, Moviflor, Fórum 
Sintra, Sintra Comercial Park, Retail Park, Fitares Shopping Center, Globar Car, Essilor. 
Para além da Casa-Museu de Leal da Câmara, os pólos de atracção turística são a Feira 
das Mercês (de Outubro) e a feira da Primavera – Feira do Espírito Santo, ressuscitada pela 
junta de freguesia de Rio de Mouro em 1965, com origens muito antigas. 
A Feira das Mercês é célebre pela venda de produtos agrícolas e pela existência de 
tasquinhas onde se saboreiam a tradicional Carne de Porco às Mercês e as célebres Peras 
Pardas, por outro lado era também um local onde se arranjavam casamentos, a feira é ladeada 
pelo muro do derrete, onde começavam muitos dos namoros dos saloios (habitantes rurais da 
zona de Sintra). 
Existe uma lenda sobre o nome de Rio de Mouro, que provém da bravura de um 
marroquino que heroicamente lutou contra alguns cristãos, numa das margens do rio que 
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atravessa a localidade. Acabou por morrer nas margens e o seu sangue espalhou-se pelo rio. 
Este rio também chamado de Oeiras ou da Laje tem um curso de 15km (Afflalo, 1969, p.13). 
O nome Rinchoa provém da tradição oral, de uma antiga fonte de mergulho, onde 
dizem que a água relinchava ou rinchava nas nascentes. Essa água era potável e abastecia as 
populações circundantes, dava de beber ao gado, servia para as mulheres lavarem a roupa e, 
para além deste facto, o nome também vem de rinchão (planta verbenácea medicinal que se dá 
na região). 
Na Rinchoa existe ainda um antigo casino, um busto de Leal da Câmara, a fonte dos 
rouxinóis e a fonte velha do séc. XVIII.  
A proximidade de Lisboa e da estação ferroviária, o aumento de meios de 
comunicação com a criação de mais infra-estruturas rodoviárias como o IC 19, fez com que 
Rio de Mouro sofresse um enorme desenvolvimento populacional e urbanístico. 
A população da freguesia de Rio de Mouro em 1911 era de 1512 habitantes, em 1940 
de 2783 indivíduos e em 1960 detinha uma população de 5219 habitantes. À medida que 
aumenta o número de pessoas, aumenta o número de edificações. Em 1911 existiam 351 
habitações, em 1940 este número aumentou para 817 e em 1960 passaram a ser 1862 
habitações (Afflalo, 1969, p. 29). 
Em 1968 a freguesia de Rio de Mouro (incluindo Rinchoa e Albarraque) era de 10.815 
habitantes. 
No lugar da Rinchoa a população também aumentou, em 1911 era de 80 pessoas, 1940 
de 173 e em 1960 de 545 pessoas. O número de habitações era em 1911 de 19, 1940 de 159 e 
em 1960 de 234 (Afflalo, 1969, p. 25). 
Em 2001 a população total do município de Sintra era de 363.749 e em Rio de Mouro 
era de 46.022, segundo os Censos do mesmo ano.  
Em 2011 a população residente em todo o município de Sintra é de 377.249, mas até à 
data ainda não há dados relativos à freguesia de Rio de Mouro. 
A Casa-Museu de Leal da Câmara com a sua estreita ligação à comunidade dialoga 
com instituições da freguesia sejam elas de humanitarismo e solidariedade social, como de 
associativismo e cria relações de parcerias com associações como são os casos da Ares do 
Pinhal – Associação de Recuperação de Tóxico-Dependentes, Associação de Reformados e os 
Pensionistas e Idosos de Rio de Mouro. 
A Casa-Museu está assim inserida numa freguesia em constante desenvolvimento 
económico e social, através da crescente industrialização e do aumento da actividade do 
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sector terciário. O crescimento demográfico tem sido essencialmente obtido à custa de 
chegada de pessoas oriundas de outras zonas do continente e ilhas, das antigas colónias a 
partir de 1975 e mais recentemente do Brasil e da Europa de Leste. 
Rio de Mouro é uma freguesia com uma população muito diversificada (cerca de 23 
etnias) o que justifica um certo alheamento relativo às tradições locais que terá de ser 
colmatado através do diálogo intercultural. É nesta perspectiva que a CMLC pode ter um 
papel muito importante de intermediária entre o passado e o presente da Rinchoa e ainda mais 





2. INTRODUÇÃO AO SERVIÇO EDUCATIVO  
 
O conceito de museu provém da mitologia grega, ―Mouseion‖ ou ―Templo de Musas‖, 
lugar de contemplação e de estudos artísticos, científicos e literários. As nove musas desta 
mitologia eram filhas de Zeus e Mnemosine e estavam ligadas às diferentes áreas da arte e da 
ciência. 
A ideia de museu enquanto lugar de contemplação e estudo foi-se desenvolvendo, mas 
é preciso ter em conta a riqueza das obras que se foram criando e as colecções que se foram 
formando ao longo dos tempos. 
O coleccionismo é uma actividade que acompanha os homens ao longo do tempo, mas 
as ricas e grandes colecções, as colecções principescas estavam na posse das famílias reais. 
No séc. XV com o renascimento houve uma ―revolução do olhar‖ e o coleccionismo começou 
a ser visto como objecto de observação e de estudo e nessa altura surgiram os gabinetes de 
curiosidades e colecções científicas que se transformaram em museus. 
O serviço educativo nos museus surgiu da ideia de educação pela arte, conceito 
trazido do iluminismo que promoveu a liberdade e a tolerância. Em França foi criada a 
primeira enciclopédia na tentativa de reunir todo o conhecimento. 
O movimento enciclopedista começou em 1751 com o objectivo de criar uma obra 
monumental que aglomerasse todo o conhecimento humano. Entre os enciclopedistas 
destacaram-se Voltaire, Rousseau e Diderot.  
A enciclopédia é a mais típica representação do iluminismo europeu.  
Os enciclopedistas ―pretendiam levar a cabo uma obra colectiva que oferecesse soluções 
para todos os problemas que preocupavam a sociedade culta da época, formada por 
burgueses mais ou menos endinheirados e nobres, tentando igualmente, numa típica 
manifestação do espírito das luzes, iluminar gerações futuras com o ânimo e a esperança de 
as tornar mais ditosas e felizes” (Navarro, 2005, p.14). 
Kant defendia que o ―Aufklärung” ou “iluminismo era a saída do Homem da sua 
menoridade”, este estado era causado pelo próprio Homem, que não tinha a capacidade de 
agir ou pensar sem influência de outrem, por preguiça ou cobardia o Homem encontrava-se 
muitas vezes sob a influência da igreja. O iluminismo tornou-se assim no momento de 
libertação em que o homem tomou consciência da sua força e inteligência para fundamentar o 
seu próprio raciocínio e maneira de agir (Kant, 1784, p.1). 
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O iluminismo acabou por levar à Revolução Francesa que difundiu os ideais da 
igualdade, fraternidade e da liberdade. Entre 1789 e 1799 em França, foi elaborada a 
Declaração dos Direitos do Homem e uma 2ª Constituição que deu lugar à República. A ideia 
do museu aberto ao público surgiu durante esta revolução, havia a necessidade de proteger os 
bens da nação, de inventariar e gerir as colecções que tinham pertencido aos príncipes, ao 
clero e aos emigrados. O principal objectivo era o de instruir a nação, difundir o civismo e a 
história, através da criação de museus em todo o território francês, mas o único museu 
construído nesta altura foi o Louvre em 1793. 
Ainda antes da criação do Louvre, o Museu Britânico de Londres abriu em 1753, de 
seguida começaram a surgir museus por toda a Europa, incluindo Portugal. Foi durante o séc. 
XVIII que o museu apareceu como um lugar público, mas em todos os casos eram espaços 
que se destinavam às elites.  
   Se por um lado a revolução francesa inspirou outros países na instauração da 
república através de um caminho de liberdade e de igualdade, por outro trouxe a instabilidade 
e a ditadura de Napoleão, que originou várias guerras na Europa e a burguesia foi a principal 
responsável e beneficiada. Este foi um indicador de que ainda estávamos longe da 
democratização do conhecimento e acesso ao saber e à arte, mas principalmente pelas classes 
operárias em particular. 
A democratização da cultura é um conceito actual. 
No tempo da Monarquia em Portugal havia censura, foram proibidas obras de teor 
iluminista, ou que criticassem a igreja católica e a monarquia absolutista, tanto na metrópole 
como nas colónias.  
O Marquês de Pombal teve um papel muito importante na criação de museus abertos 
ao público, apesar de governar sob a égide de um regime absolutista mas com alguma 
influência da revolução francesa e sobretudo do iluminismo criou os museus da Universidade 
de Coimbra em 1772. Marquês de Pombal escreveu:“E porque muitas pessoas particulares 
por gosto e curiosidade tem ajuntado muitas colleções deste género, que fechadas nos seus 
gabinetes privados não produzem utilidade alguma na instrução pública e ficam pela maior 
parte na mão de herdeiros destituídos do mesmo gosto; os quaes somente as não sabem 
conservar; mas também dissipam e destroem e poderão os ditos primeiros deixar as referidas 
colleções ao Gabinete da Universidade que deve ser o Thesouro público da história natural 
para a instrução da mocidade, que de todas as partes dos reinos e senhorios a ella 
concorrem” (Trindade, 1993, p.21). 
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Leal da Câmara viveu na transição de regimes e foi um contestatário da monarquia, e 
por ter desenhado inúmeras caricaturas sobre o Rei D. Carlos teve de se exilar em Madrid e 
Paris, regressando a Portugal em 1915, depois da Instauração da República. Começou a dar 
aulas e continuou o seu trabalho de caricaturista. Ao instalar-se na Rinchoa perto de Sintra, 
começou a desenhar a comunidade, os saloios, sem nunca os ver de uma forma pejorativa. 
Em relação às políticas culturais em Portugal interessa também referir o período do 
Estado Novo até ao 25 de Abril com a censura, e o Pós 25 de Abril com a liberdade de 
imprensa. A Casa-Museu é contemporânea de todas essas transições e continua a acompanhar 
o panorama político/económico/social. 
Com o Estado Novo a política cultural baseava-se na ideologia de uma ditadura que 
dava primazia ao nacionalismo e ao historicismo através da Propaganda, tentando ―enformar‖ 
a cultura que convinha aos portugueses, a criação artística estava sempre subjugada aos 
interesses do Estado e à censura. 
Após o 25 de Abril foram criadas as primeiras medidas no sentido da democratização 
da informação, da educação e da cultura com a abolição da censura, criou-se uma nova lei da 
imprensa e novas medidas de salvaguarda do património público e privado. Para além desta 
legislação pretendeu-se erradicação do analfabetismo, a promoção da cultura nos meios rurais 
e o fomento das actividades culturais. 
  No entanto, Leal da Câmara no seu tempo, assim como muitos republicanos famosos 
que trabalharam para acabar com o analfabetismo, promoveu actividades nos meios rurais e 
deu voz a uma população. 
―Desde o 25 de Abril até à actualidade a responsabilidade relativa ao sector cultural 
tem sido exercida por organismos do Estado diferenciados. Conforme as orientações 
políticas de cada Governo, a cultura esteve, ou dispersa por vários ministérios ou reunida 
numa só Secretaria de Estado, ou dependente de um determinado ministério, ou do Primeiro-
ministro, ou ainda constituindo um Ministério próprio‖ (Gomes & Lourenço, 2009, p. 75, 
76).  
Apesar das constates mudanças de Governo e governantes, políticas e medidas que 
dão primazia mais ao património ou mais à criação cultural, desde o 25 de Abril todos se 
preocuparam com a democratização e a descentralização cultural, estimulando a criação e 
promovendo a cultura portuguesa no exterior. 
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Nos dias de hoje interessa perceber as medidas políticas que são tomadas na 
perspectiva do acesso à fruição cultural e à educação através da arte, e quais as plataformas e 
actividades criadas e com que objectivos. 
No caso dos museus foi criado em 1991, o Instituto Português de Museus, hoje 
designado por, Instituto dos Museus e da Conservação, ligado a este foi posteriormente criada 
a Rede Portuguesa de Museus, que ao longo deste tempo contribuiu para o desenvolvimento 
da museologia nacional em geral e em particular de cada um nos domínios da divulgação dos 
museus, qualificação, formação, cooperação entre museus e descentralização de recursos. 
Interessa também saber quais os impactos das mudanças políticas na educação e nas 
instituições culturais, e se essas mudanças interferem na missão e nos objectivos das 
instituições culturais estatais. 
A Casa-Museu de Leal da Câmara encontra-se sob a tutela da Câmara Municipal de 
Sintra desde 1965 por doação de D. Júlia Leal da Câmara. O Museu tem dois núcleos na 
Rinchoa, existe um gabinete que aprova a comunicação, outro que aprova as actividades da 
Casa-Museu, ambos na Câmara Municipal, em Sintra. 
Interessa aqui saber de que forma é que a descentralização gera autonomia, de que 
forma é que esta gestão multinuclear favorece a vida do Museu.  
Por outro lado é importante perceber a relação da Casa-Museu com o público escolar e 
não escolar e a comunidade, bem como as estratégias de comunicação existentes e as que 
contribuem para o alargamento de público. 
A Casa-Museu de Leal da Câmara possui uma colecção que associa os três tipos de 
museus mais presentes em Portugal, museus de etnografia e antropologia, museus de arte e os 
museus mistos e pluridisciplinares. A Casa-Museu encontra-se sob a tutela da Administração 
Pública como 60% das entidades museológicas existentes em Portugal, e mais concretamente 
à Administração Local que corresponde a 39 para 40% do valor anterior (Autores Vários, 
2005, p. 108). 
Segundo o Inquérito aos Museus em Portugal (Silva et al, 2000, p.154), na tentativa 
de caracterizar os museus existentes em Portugal verifica-se que desde os anos 70 até ao final 
dos anos 90, cerca de 62% (61,8%) dos museus não possuem orçamento próprio, a Casa-
Museu de Leal da Câmara também ainda não tem.  
A Casa-Museu de Leal da Câmara recebeu 13.600,00€ em 2009 e 1500,00€ em 2010. 
Em 2011 não houve receita. Dos montantes recebidos em 2009 e 2010, 1500,00€ foram 
gastos em restauro de livros e periódicos. A Casa-Museu não tem orçamento próprio depende 
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da administração local, ou melhor, da Câmara Municipal de Sintra. Apesar da drástica 
redução da ajuda financeira, as actividades são feitas na mesma, sobretudo com a requisição 
de serviços e equipamentos ao sistema interno da Câmara Municipal. Entre os serviços 
destacam-se os protocolos que a Divisão de Animação Cultural da Câmara estabelece com 
grupos de teatro do município, em que os grupos de teatro, em troca de um subsídio ou de um 
espaço de trabalho, comprometem-se a fazer espectáculos ao abrigo do protocolo. 
 Parte do orçamento de 2009, foi gasto em edições de livros, tendo em conta que 50% 
da edição é paga pela Câmara e 50% pela Rede Portuguesa de Museus ao abrigo do Programa 
de Apoio à Qualificação dos Museus (PAQM/2004). 
Todos os outros custos relacionados como os vencimentos dos funcionários da CMLC, 
o material de escritório, a manutenção do edifício e dos jardins estão contemplados em 
rubricas específicas da presidência da C.M.S. 
  Antes do ano 2000, 31,5% dos museus não tinham serviço educativo, não se 
verificando esta situação na Casa-Museu. No entanto, não possui informatização do museu, 
tal como em 31,9% dos casos, nem das colecções (23,2%) e tem más condições de 
conservação do espólio tal como 6,5% (Silva et al, 2000, p.154). 
O facto de estar sob a tutela da administração local, a qual nomeia os cargos de 
direcção do museu, e de a direcção poder ser atribuída por inerência de funções, por exemplo 
a quadros técnicos superiores sem as habilitações específicas para o cargo em questão, pode 
dificultar o desenvolvimento e criar alguma precariedade. Não é o caso da Casa-Museu mas 
pode vir a estar sujeita a isso. Os museus locais são também os que apresentam a média de 








2.1. Histórico das Actividades na CMLC 
   
A Casa-Museu de Leal da Câmara foi o primeiro dos Museus Municipais a ter um 
Serviço Educativo sob o lema “Ensinar a Brincar e a Brincar a Aprender”. Antes da sua 
criação eram já feitas algumas animações e actividades com um parceiro, vizinho da Casa-
Museu, a Câmara dos Ofícios. 
A par das actividades com a ligação à Rede Portuguesa de Museus e a tutela da 
Câmara Municipal de Sintra (CMS) foram feitas algumas publicações, edições e reedições de 
livros, com a comparticipação 50% da RPM e restantes 50% pagos pela CMS. 
A partir de 2003 as primeiras edições foram os ―Quatro Contos Tradicionais 
Portugueses‖, de Ana Castro Osório, ilustrados por Leal da Câmara com oito fichas 
pedagógicas para cada conto (Osório & Câmara, 2003). 
Em 2005 foi editado o ―Manual Pedagógico‖, que traz um tabuleiro com um jogo, do 
género do jogo da glória, chamado ―Passo a traço‖. Mais tarde a direcção da Casa-Museu 
encomendou uma lona com 48m
2 
em que os participantes são os próprios peões (Câmara & 
Ataíde, 2005). 
Ainda em 2005 foi editado o livro ―A individualidade Multiforme de Leal da Câmara‖ 
de Augusto Nascimento, este era um manuscrito datado de 1946, por ocasião de uma célebre 
conferência em homenagem a Leal da Câmara, organizada por Augusto Nascimento 
(Nascimento, 2005). 
O terceiro livro editado em 2005 foi ―De Residência Privada a Casa-Museu de Leal da 
Câmara‖ a Tese de Mestrado de Élvio Melim de Sousa (Sousa, 2005). 
  Em 2006 foi editado o “ Roteiro da Casa-Museu de Leal da Câmara” com imagens 
de todo o acervo exposto na Casa-Museu e no Núcleo dos Saloios (Sousa & Gomes, 2006). 
Ainda Em 2006 foi editado o ― De Pangim à Rinchoa‖ de Catarina Melo Antunes, em 
que o ex-líbris conta a história do seu criador de Leal da Câmara (Antunes, 2006). 
E por ultimo em 2006 foi editado ―O meu primeiro catálogo‖ de Luís Cardoso 
(Cardoso, 2006). 
Ao longo destes nove anos de serviço educativo foram criadas cerca de 27 actividades 
diferentes. Novas actividades foram criadas, outras actividades foram reformuladas, outras 
mudaram de nome e outras deixaram de existir, mas todas fazem parte da história da Casa-
Museu. Para melhor ilustrar estas 27 actividades criou-se um quadro para identificar as 
diferentes categorias de actividades.  
Actualmente realizam-se 11 actividades. 
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Para a analisar o tipo de actividades existentes foram classificadas em sete categorias: 
visitas guiadas, jogo/s, Atelier/s, Oficina/s, Teatro, Conferência e Outro, sendo que a maioria 
das actividades existentes são de Teatro (33,4%), de jogos (18,5%) e em 3º lugar são oficinas 




Quadro nº 1 - Actividades do Serviço Educativo por Categoria, Público-Alvo e Tutela  
 
Actividades Ano Lectivo 
Tutela 
CMLC Parceiro 
1 Visita guiada Todos 1     
2 Somos Saloios 1 e 2º Ciclo EB 1     
3 Maleta Pedagógica Feira das Mercês     1   
4 Jogos Tradicionais ou Arte de bem jogar Todos 1     
5 Gincana Museológica 2º e 3º Ciclo do EB 1     
6 Jogo de Pistas  2º e 3º Ciclo do EB 1     
7 Jogo Passo a Traço 1º e 2º Ciclo EB 1     
8 À Descoberta do Tesouro 1º e 2º Ciclo EB 1     
9 Brincar com a Natureza 2º e 3º Ciclo do EB 1     
10 Atelier de Expressão Dramática Todos 1     
11 Atelier de Expressão Oral "Animação à leitura 1º, 2º e 3º Ciclo EB 1     
12 Oficina de Experimentação dos Sentidos 1º Ciclo do EB 1     
13 No Reino da Expressão Plástica JI e 1º Ciclo EB 1     
14 Oficina de Expressão plástica/ Muro do Derrete 2º Ciclo ao Secundário 1     
15 Oficina de Expressão Plástica JI, 1º e 2º Ciclo EB 1     
16 
Livro Vivo 
Pré-Primária e 1º Ciclo 
do EB   1 Câmara dos Ofícios 
17 A bruxa, a Fada e o Príncipe - em busca dos sons no jardim     1 Utopia Teatro 
18 
Museu com emoções "viagem lúdica pela história e espaços 
do núcleo dos Saloios     1 Teatroesfera 
19 
Museu com emoções "viagem lúdica pela história e espaços 
da Casa-Museu LC     1 Teatroesfera 
20 Leais Amigos     1 Tapafuros 
21 Grandes Espaços…Grandes Contos 1º e 2º Ciclo EB 1     
22 Ao sabor da emoção e da criatividade  1º e 2º Ciclo EB 1     
23 A feira das Mercês - uma visita de formação e animação 1º e 2º Ciclo EB   1 Câmara dos Ofícios 
24 
O grande circo Leal da Câmara 
    1 
Chão de Oliva e Fio 
d´Azeite 
25 Tertúlia Ensino Secundário 1     
26 O meu primeiro catálogo   1     
27 
Exposição e Oficina de Marionetas 
    1 
 Valdevinos - Teatro de 
Marionetas 
 Totais parciais  18 9  















         
Gráfico nº 1 (a partir de dados recolhidos na internet e Casa-Museu) 
 
Das actividades existentes, 67% são criadas pela Casa-Museu e 33% são realizadas por 
terceiros, parceiros da Casa-Museu, nomeadamente as sessões de teatro. A Casa-Museu de 
Leal da Câmara através da Câmara Municipal de Sintra beneficia dos protocolos com os 
grupos de teatro do município de Sintra, como é o caso da Câmara dos Ofícios, Valdevinos - 
Teatro de Marionetas, Utopia Teatro, Teatroesfera, Tapafuros, Chão de Oliva e Fio d’Azeite. 
As actividades são essencialmente destinadas aos 1º e 2º ciclos do Ensino Básico, mas 
englobam desde o jardim-de-infância até ao Secundário e estas actividades são reformuladas 
para outros públicos, de outras faixas etárias, adultos e terceira idade.   
 
                
Gráfico nº 2 (a partir de dados recolhidos na internet e Casa-Museu) 
 
Para além das actividades analisadas, efectuaram-se outras, não menos importantes 
para a notoriedade da Casa-Museu como a peça de Teatro ―O crime na Casa-Museu de Leal 









































da Câmara‖ realizada pelo Teatro Reflexo e o Concurso ―A minha Escola adopta um Museu, 
um Palácio, um Monumento…‖. 
O Crime na Casa-Museu é uma peça de teatro que foi escrita, encenada por Michel 
Simeão. A peça foi inspirada no mistério do jogo Cluedo, contava com 7 actores entre os 
quais o próprio autor. A acção decorria na Casa-Museu e remontava aos anos 20. Leal da 
Câmara convidava os amigos para uma tertúlia e uma das personagens era assassinada, depois 
disto era lançado o desafio aos 30 visitantes/espectadores para descobrirem quem era o 
assassino. As sessões que fizeram não foram suficientes porque ficaram cerca de 300 pessoas 
em lista de espera.   
―A Minha Escola Adopta um Museu, um Palácio, um Monumento…‖ tem como 
objectivo ―estimular o conhecimento da realidade museológica e patrimonial nacional, 
através do contacto das escolas com os museus da RPM e os monumentos tutelados pelo 
IGESPAR e consequente sensibilização para a conservação, protecção e valorização do 
património cultural” (regulamento do concurso escolar “A Minha Escola Adopta um Museu, 
um Palácio, um Monumento…‖). 
Este concurso é organizado conjuntamente pela Direcção Geral de Inovação e de 
Desenvolvimento Curricular, no âmbito do Programa de Educação Estética e Artística, pelo 
Instituto dos Museus e da Conservação (IMC) IP e pelo Instituto de Gestão do Património 
Arquitectónico e Arqueológico, IP (IGESPAR). A iniciativa é dirigida aos alunos do ensino 
básico e secundário e conta com, pelo menos, 4 edições desde 2005.  
A ideia da participação neste concurso começa com a visita do grupo escolar ao 
museu, que posteriormente informa o museu da sua escolha. O museu deve validar a escolha 
através de uma declaração escrita, deve fornecer uma memória descritiva e cópias ou imagens 
para o grupo poder trabalhar (sítio IMC). 
O responsável do grupo apresenta a descrição do projecto aquando da candidatura 
oficial, depois da candidatura são enviados os trabalhos dos alunos, que podem ser feitos nas 
áreas de produção escrita, artes visuais, artes performativas, fotografia, vídeo e multimédia. 
 No final, os trabalhos são avaliados por um júri e são distribuídos prémios aos 
vencedores numa cerimónia que acontece num museu da RPM no dia 18 de Maio de cada 
ano, Dia Internacional dos Museus. 
 Para além de escolherem um museu ou monumento da RPM ou do IGESPAR, o grupo 




 A Casa-Museu de Leal da Câmara foi escolhida por três vezes em três edições 
diferentes. Em 2007 foi escolhida pela escola Externato Quinta do Burel na Amadora. Em 
2009 foi escolhida pela escola EB2/3 Mestre Domingos Saraiva e receberam dois prémios e 





2.2. Análise das Fichas de Avaliação do Serviço Educativo: Públicos da CMLC 
 
A Casa-Museu acolhe diversos visitantes. Entre os anos de 2005 e 2010, a CMLC 
acolheu 27577 visitantes. Em 2005 houve 3590 visitantes, em 2006 - 3006, em 2007 - 5094, 
em 2008 - 5064, em 2009 – 5304 e em 2010 - 5519. 
Durante estes cinco anos, o ano de 2010 foi o que teve maior afluência, mas até ao 
mês de Maio de 2011 houve 6476 visitantes na CMLC, o que nos revela que no presente ano 
o número de visitas aumentou consideravelmente (Anexo IV - Estatísticas de Visitantes). 
 Em ―De Residência Privada a Casa-Museu de Leal da Câmara‖ publicada em 2005, 
Élvio Sousa refere que esta Casa-Museu regista um número de visitantes que está dentro da 
média do número de visitantes anuais de Casas-Museu, cerca de 3000 a 4000 visitantes/ano. 
Este estudo aponta para os anos anteriores, mas verifica-se que houve um aumento 
significativo ao longo desta década. 
 
            Gráfico nº 3 (fonte: Estatística da CMLC) 
 
                Gráfico nº 4 (fonte: Estatística da CMLC) 
 
Quanto ao perfil dos visitantes a maioria são crianças até aos 14 anos que frequentam a 
escola. Esta faixa etária representa cerca de 50% a 74% das incidências dos anos analisados 
(2005 a 2010), seguidos dos Jovens adultos com cerca de 18% a 48% das visitas e por fim a 
terceira idade com 1,5% a 10,6% das presenças, sobretudo em visitas de grupo e em 
actividades do sector sócio-cultural. 
Como o público mais representativo, é o público escolar que frequenta as actividades do 
serviço educativo, a Casa-Museu criou uma ficha de avaliação (Anexo V – Ficha de 
Avaliação) que é preenchida pelo corpo docente e responsáveis dos grupos escolares, bem 
como de outras instituições, que participam nas actividades do serviço educativo da Casa-
Museu.  
Cada responsável do grupo participante numa actividade preenche uma destas fichas. 










































































Foram analisadas 65 fichas de avaliação que correspondem a 10% do total das 650 
fichas disponíveis para consulta entre 2003 e 2009. Nestas fichas foram detectados 14 nomes 
de actividades diferentes, mas estas são enquadradas nas sete tipologias criadas. 
Verifica-se que 2007 foi o ano com mais actividades, com cerca de 34% de actividades 
frequentadas. 
As actividades com mais participações foram Oficina de experimentação dos sentidos 
com cerca 29%, o Livro Vivo com cerca de 26% e a Bruxa, a Fada e o Príncipe com cerca de 
8%. 
Estas actividades foram as que tiveram maior audiência, mas é importante referir que a 
tipologia do teatro é a mais frequente na soma de todas as actividades, com 52,3% e só depois 
a oficina de experimentação de sentidos com 29,2%. 
 
           
Gráfico nº 5 
 
 
Quanto à proveniência dos visitantes verifica-se que cerca de 45% das instituições 
(escolas, ateliers) que visitam a Casa-Museu são da freguesia de Rio de Mouro, 38,5% das 
outras freguesias do município e 3,1% de outros municípios. 
  Verifica-se que a maior frequência é de alunos do ensino básico com 20%, logo 
seguida dos alunos da pré-primária com 18,5% e do ensino básico por turmas distintas 
destacam-se o 2º e o 4º ano com 12,3%. 







































Gráfico nº 6 
 
Gráfico nº 7 
 
 As fichas de avaliação do serviço educativo da Casa-Museu são entregues aos professores 
responsáveis pelo grupo que vão avaliar a experiência porque passaram, o desempenho da 
equipa da Casa-Museu e as expectativas que tinham em relação à actividade em que 
participaram. Mais concretamente a ficha é constituída pelos seguintes campos, nome da 
instituição, data da visita à Casa-Museu, nome do responsável, contacto, número de alunos, 
número de adultos a acompanhar a visita/actividade. As perguntas feitas ao responsável são:  
1. Pensa que esta actividade está adequada aos objectivos que nos propomos atingir? 
2. Gostaríamos que avaliasse a interacção dos Animadores/Actores com o grupo, 
considerando que o nível 1, corresponde a uma classificação não satisfatória e o 
nível 5, a uma classificação de excelente? 
3. O que acha que poderíamos melhorar nesta actividade? 
4. Gostaríamos que nos deixasse algumas sugestões para futuras acções a desenvolver 
no espaço da Casa-Museu de Leal da Câmara. 
5. Que outros comentários lhe ocorrem a propósito desta acção? 
Depois de entregue à Casa-Museu, estas fichas de avaliação serão remetidas ao Vereador 
da Cultura da Câmara Municipal de Sintra. 
Depois de analisadas estas fichas de avaliação conclui-se que todos os responsáveis do 
grupo, professores e animadores consideraram que a actividade em que participaram adequou-
se aos objectivos. 
Dos inquiridos, 60% avaliou com 5 (excelente) a interacção dos animadores/actores com o 
grupo, 23% com 4 (Bom) e 2% com 3 (Satisfatório). 
Destes, 42% responde que não há nada para melhorar, 23% não responde a esta questão e 
os restantes dão algumas sugestões relativas ao melhoramento dos materiais, actividades e 
outros, tais como ―a dinâmica, a linguagem para as crianças, jogos e puzzles, mais coisas da 










































































época, menos tempo de espera nas actividades, limitar o número de participantes, melhorar o 
espaço, explicar melhor a reciclagem, ver mais trabalho de Leal da Câmara, ter mais 
acessórios para as crianças, ter mais mesas para trabalhar, mais actividades ao ar livre, 
fazerem caricaturas, música típica e poderem abranger todos os alunos do município”. 
Dos inquiridos, 47,7% não faz nenhuma sugestão sobre futuras acções que gostassem de 
ver na Casa-Museu, mas cerca 23% sugere mais actividades de teatro e cerca de 14% 
actividades de expressão plástica. 
 
       
Gráfico nº 8 
          
Gráfico nº 9 
 
 Acerca da acção em que participaram, 90% faz comentários positivos com mensagens 
de parabéns e 10% abstêm-se. 



























Actividade de Expressão Plástica
Teatro
Mais divulgação das actividades 
Tradições: Gastronomia,
Artesanato, Costumes e Rancho
Leitura de Contos
Worshops 
Jogos e actividades nos jardins











2.3. Roteiro Histórico da CMLC 
 
Para construir este roteiro foram recolhidas e seleccionadas notícias saídas na 
comunicação social sobre a Casa-Museu ao longo do tempo, desde a década de 30 até aos dias 
de hoje.   
O enfoque é mais sobre a Casa do que sobre o Patrono, embora se refira toda a 
importância que ele teve, a sua obra e o seu génio criador e ainda toda a dedicação e os 
esforços que fez para melhorar a qualidade de vida da comunidade local e para o 
desenvolvimento da localidade. Para além de Leal da Câmara é imprescindível a referência a 
D. Júlia Leal da Câmara, sua mulher, que tanto fez para preservar a memória do Homem e 
artista, assim como quis dar continuidade ao seu trabalho. Tudo isto é ilustrado pelos recortes 
e notícias em anexo (Anexo VI). 
As notícias estão divididas por nove épocas diferentes, antes de 1945, entre 1945 e 
1949, anos 50, anos 60, anos 70, anos 80, anos 90 e a 1ª década do séc. XXI. 
É importante referir que a maior parte das notícias apresentadas até aos anos 80, foram 
recolhidas nas reservas da Casa-Museu e nos livros de recortes que ali existem. 
Antes de 1945 destacam-se os artigos sobre os esforços de Leal da Câmara nos 
melhoramentos da Rinchoa-Mercês. 
Em 1935 durante a Feira das Mercês, Leal da Câmara vendeu dois desenhos a favor da 
construção da Escola Primária da Rinchoa (notícia 1).  
Em 1936 a comissão de melhoramentos faz ainda publicidade e propaganda turística 
em Lisboa, onde há um nítido apelo para as pessoas visitarem a Rinchoa. “Não é só Sintra 
que tem excursionistas”. Em consequência desta acção publicitária teve lugar a organização 
de uma excursão de 200 pessoas à localidade da Rinchoa para verem o seu desenvolvimento, 
conhecerem a terra com a intenção de, no futuro, lá passarem temporadas no Verão ou para 
adquirem casas e terrenos (notícia 2). 
Em 1941, Leal da Câmara organizou uma conferência, enquanto Presidente da 
Comissão de Melhoramentos da Rinchoa-Mercês, denominada ―uma porta e uma janela‖. 
Nesta conferência debateu-se o urbanismo sintrense, mais concretamente os assuntos relativos 
às Mercês e à Rinchoa, tais como melhoramentos das estradas e dos caminhos, instalação de 
iluminação pública, construção/remodelação de uma escola primária na Rinchoa, entre outros 
(notícia 3). 
 Em 1942, Leal da Câmara organizou uma exposição/venda no casino da Rinchoa, hoje 
colégio dos Plátanos. Nela estiveram expostos, para venda, trajos, 
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bordados, artigos agrícolas, vinhos e doçaria, entre outros artigos saloios. Tudo com o 
objectivo de angariação de fundos para o desenvolvimento da localidade. 
Logo que foi viver para Rinchoa, Leal da Câmara criou uma sociedade chamada Realizadora, 
Lda. Esta sociedade começa por comprar um terreno, denominado ―Quinta Grande‖, situado 
junto à calçada da Rinchoa, com o objectivo de vender lotes a pessoas com dificuldades 
económicas, pagando estas uma determinada quantia mensal (notícia 4). 
 Entre 1945 e 1949 surgem diversas notícias sobre a inauguração do Atelier Leal da 
Câmara e a sua abertura ao público a 16 de Setembro de 1945 (notícia 5). Em 1948 surge a 
notícia da morte do autor a 21 de Julho de 1948 (notícia 6). 
Nos anos 50 destacam-se as notícias da doação do Atelier Casa de Leal da Câmara por 
D. Júlia de Azevedo à Câmara Municipal de Sintra (notícia 7) e da inauguração oficial da 
Casa-Museu de Leal da Câmara como património da edilidade, com a presença do ministro da 
Educação no dia 2 de Junho de 1957 (notícia 8). 
A 2 de Maio de 1957 Dona Júlia recebeu a medalha de ouro da Câmara Municipal de 
Sintra por toda dedicação e continuação do trabalho de seu marido (notícia 9).   
Em 1962 houve uma exposição de artes caseiras, em que se realizou um pequeno ciclo 
de conferências, entre as quais o Dr. Joaquim Fontes proferiu ―algumas palavras sobre a obra 
pedagógica de Leal da Câmara‖ (notícia 10). 
            Em 1965 faleceu D. Júlia Leal da Câmara (notícia 11). 
Nos anos 70 saem alguns artigos sobre a reabertura da Casa-Museu depois de ter 
estado encerrada para obras de melhoramentos (notícia 12).  
Entre os anos 70 e 80 e surgem alguns artigos de divulgação e publicidade à Casa-
Museu (notícia 13 e notícia 14). 
Em 1984 foi decidida a execução de obras na CMLC com o objectivo de serem 
reparados os danos causados por infiltrações de água, que já tinham sido detectadas há muito 
tempo. Nesse mesmo ano a Câmara Municipal Sintra com o apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian prepararam a reedição de alguns livros de Ana Castro Osório ilustrados por Leal 
da Câmara (notícia 15). 
No início dos Anos 90 é aguardada a reabertura da Casa-Museu que ficou fechada 
durante 6 anos, de 1987 a 1993. 
Em 28 de Dezembro de 1990 foi publicado um artigo referente ao atraso nas obras da 
Casa-Museu paradas desde 1983 e aos constrangimentos burocráticos e hierárquicos da 
C.M.Sintra. Inclui uma entrevista ao vereador da cultura da altura Dr. Rui Silva, que não 
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avança muito no que diz respeito ao estado da Casa-Museu nem à conclusão das obras, 
limitando-se a ocultar ou a defender um sigilo estatal (notícia 16). 
A Casa-Museu reabriu em 5 de Outubro de 1993 (notícia 17). 
No artigo do Jornal de Região de 3 de Setembro de 2002, Luciano Reis recorda Leal 
da Câmara que foi homenageado em 1984 através de um busto feito por Mestre Anjos 
Teixeira e já tendo sido dado o seu nome a uma Escola Primária na Rinchoa (notícia 18).   
Em 2005 foi editado em livro, o manuscrito ―A individualidade multiforme de Leal da 
Câmara‖, de Augusto Nascimento, este livro tem por base uma conferência proferida por este 
autor em 1947 na Sociedade Nacional de Belas Artes e fala da multiplicidade de actividades 
de Leal da Câmara, do homem notável, e do ―estado livre da Rinchoa‖ (notícia 19). 
Em 2006 é publicado pela Câmara Municipal de Sintra o livro ―De residência privada 
a Casa-Museu de Leal da Câmara. Um percurso Singular‖ de Élvio Melim de Sousa, este é 
―Um livro completo‖ sobre a história da Casa-Museu, que esgotou no momento da publicação 
(notícia 20). 
O Dia internacional dos Museus, 18 de Maio, é comemorado nos Museus Municipais 
de Sintra. Como é habitual, a Casa-Museu de Leal da Câmara organizou uma acção educativa 
intitulada ―oficina de experimentação dos sentidos‖, apresentou o Roteiro da Casa-Museu e 
houve ainda uma sessão de poesia ―sob égide ―versos à solta‖ (notícia 21).  
 Entre 2008 e 2009 saíram notícias sobre a peça de teatro ―Crime na Casa-Museu de 
Leal da Câmara‖ que foi um grande sucesso com listas de espera para ver o espectáculo, e por 
isso houve a repetição da peça em 2009. Foram várias as notícias no Jornal de Sintra e no 
Correio da Cidade (notícia 22, 23 e 24). 
No início da década de 2010, houve já uma série de notícias, entre as quais, as 
comemorações do centenário da implantação da República que deram lugar a uma exposição 
―Leal da Câmara Retrospectiva‖ no Sintra Museu de Arte Moderna, comissariada por António 
Antunes e inserida na exposição anual do World Press Cartoon, que se realizou no Museu de 
Arte Moderna de Sintra (notícia 25). 
Ainda no âmbito das comemorações do centenário da República em 2010 e com a 
comemoração do aniversário de nascimento de Leal da Câmara a 30 de Novembro foi 
inaugurada a exposição itinerante, Leal da Câmara entre a Monarquia e a República, patente 
até ao dia 22 de Maio de 2011 (notícia 26).  
Em 23 de Fevereiro de 2011 destaca-se a exposição relativa ao concurso ―A Minha 
Escola Adopta um Museu, um Palácio, um Monumento…‖ com obras dos alunos da Escola 
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EB 2.3 Mestre Domingos Saraiva, que ganharam dois prémios e três menções honrosas no 
concurso nacional no ano de 2009, a exposição esteve patente ao público entre 23 de 
Fevereiro de 2011 a 12 de Junho de 2011. (in Jornal da Região Sintra, de 15 a 21 de Março 
de 2011/ notícia 27). 
Nesse mesmo dia, para além de ter sido inaugurada a exposição ―A Minha Escola 
Adopta um Museu um Palácio, um Monumento…‖ foi ainda celebrada uma conferência ―As 
casas dos Republicanos em Portugal‖, conduzida pelo Dr. Augusto Moutinho Borges 
(panfleto 1 e 2).  
Nos dias 31 de Março e 27 de Abril de 2011, a Casa-Museu organizou sessões de 
poesia, denominadas ―Poetas Populares de Hoje‖ (panfleto 3). 
No dia 21 de Julho de 2011 foi inaugurada a exposição Livros com Dedicatória a Leal 





2.4. O Actual Roteiro Informativo da CMLC  
 
Para além do Roteiro Histórico, que se refere essencialmente ao contexto histórico da 
Casa, acrescenta-se uma análise das notícias que saíram na agenda/revista cultural mensal, a 
Sintra Cultural e das referências à CMLC na internet, como forma de entender a sua 
visibilidade.  
A divulgação da Casa-Museu de Leal da Câmara é feita pelo Gabinete Municipal de 
Relações Públicas, Internacionais e de Comunicação da C.M.S através do envio de 
comunicados de imprensa (press-release’s) devidamente dirigidos aos meios de comunicação, 
sobretudo aos jornais regionais e através da publicação de notícias na Sintra Cultural que é de 
distribuição gratuita (press-release’s no Anexo VII). 
Esta revista tem uma secção chamada Museus e Monumentos, onde em todas as suas 
edições ao longo dos anos, desde Outubro de 2002, aparecem referências à Casa-Museu, à 
excepção de duas edições. Trata-se de uma informação turístico-cultural para os munícipes e 
não só. 
Para além da secção de museus e monumentos a Sintra Cultural tem mais secções 
dedicadas às diversas áreas da cultura como espaços culturais, parques e jardins, centro 
cultural Olga Cadaval, exposições, crianças e jovens, festas e feiras, teatro e cinema, entre 
outras. Existe ainda uma secção de entrevistas, a não perder e à descoberta. 
Por vezes aparecem referências à Casa-Museu na secção de crianças e jovens por 
causa das actividades do serviço educativo. 
Desde que esta revista apareceu foram publicadas várias reportagens/notícias nas 
secções gerais, quatro destas estão disponíveis na internet.  
Em Novembro de 2002 foi publicada a reportagem, “Casa-Museu de Leal da 
Câmara... um tempo e uma paleta de cores‖ sobre a história da Casa e do patrono. Em 
Novembro de 2003 saiu a notícia sobre a aquisição de três guaches para a “Casa-Museu Leal 
da Câmara”. Em Março de 2007 foi divulgada a criação e lançamento dos “puzzles artísticos 
para os museus municipais de Sintra”. Em Setembro de 2008 foi publicada uma notícia sobre 
a peça de teatro “Crime na Casa-Museu Leal da Câmara”. 
De Abril de 2010 a Maio de 2011 surgiram várias notícias sobre a CMLC e a sua 
colecção, entre as quais seis notícias sobre o “World Press Cartoon Sintra no SINTRA 
MUSEU DE ARTE MODERNA”, duas notícias sobre a exposição “Leal da Câmara entre a 
Monarquia e a República”, uma sobre de exposição “A Minha Escola adopta 
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um Museu…”e  por fim outra sobre o evento de poesia, os“poetas populares de hoje” 
(Anexo VIII e IX). 
 Foram encontradas na internet cerca de 52 referências à Casa-Museu de Leal da 
Câmara, de 45 fontes diferentes (acedido em 16 de Novembro de 2011). Estas fontes são na 
maioria das vezes de blogues pessoais ou de instituições, alguns são de associações locais que 
utilizam o espaço da CMLC, mas a fonte mais importante é o sítio da Câmara Municipal de 
Sintra”. Recentemente surgiu ―a minha Sintra”, um sítio com actividades pedagógicas 
dedicado às crianças e que é também organizado pela C.M.S. (Anexo X). 
 O enfoque destas notícias é mais da área da cultura e do turismo, ou serve de meio 
para divulgar eventos ou como forma de dar a conhecer a história da Casa e do patrono para 
futuras visitas. 
 Os títulos mais comuns são a ―Casa-Museu de Leal da Câmara‖ e ―Crime na Casa-
Museu‖, a peça de teatro já citada, feita pelo Teatro Reflexo e que teve duas reportagens 
televisivas.  
Os temas mais recorrentes destas notícias são uma breve descrição da Casa-Museu ou 
das actividades e o crime na Casa-Museu.  
Apesar destas referências na imprensa e na internet, a CMLC não tem um sítio 

























3. REFLEXÃO PESSOAL 
3.1 Da Noção de Cultura à noção de Comunidade Saloia  
  
A Casa-Museu de Leal da Câmara é um espaço cultural e de lazer, onde qualquer 
pessoa é convidada a percorrer um espaço de intimidade, onde cada objecto tem a sua história, 
própria de uma época. Apesar do carácter íntimo e individual da Casa, tal como da nossa casa, 
com os nossos próprios objectos, podemos identificar semelhanças, mas aquilo que 
caracteriza o colectivo é o Núcleo dos Saloios, porque esse núcleo representa um povo, uma 
cultura. 
Este museu marca uma história que não se repete nos dias de hoje e que tem de ser 
contada. Já não existem os verdadeiros saloios e as únicas reminiscências saloias que existem, 
são os ranchos folclóricos e os pratos típicos da Feira das Mercês, tais como a carne de porco 
às mercês e as pêras pardas cozidas. Os homens e as mulheres já não andam vestidos de 
saloios, nem os vemos a namorar no ―muro do derrete‖, os costumes são outros ―mudam-se os 
tempos mudam-se as vontades‖. 
 Com este trabalho pretende-se mostrar a ligação entre a antiga comunidade saloia e a 
actual comunidade enquanto público e da sua participação cultural. 
Tendo em conta que quando falamos de cultura, temos de distinguir as diferentes 
associações da cultura que podem ter três dimensões, o indivíduo, o grupo ou classe e por fim 
toda a sociedade (Eliot, 1996, p.22). 
Há indivíduos que se destacam através da sua posição dentro da sociedade em todas as 
épocas. Leal da Câmara também se destacou e contribuiu em grande medida para o 
desenvolvimento das Mercês e da Rinchoa.  
O Dr. Karl Mannheim defende que ―uma investigação sociológica da cultura na 
sociedade liberal deve ser iniciada com a vida daqueles que criam cultura, isto é 
intelligentsia e a sua posição dentro da sociedade como um todo‖ (Eliot, 1996, p.41).  
Segundo T.S.Eliot toda a população deve ter parte activa nas actividades culturais, a 
cultura da sociedade é a cultura fundamental (Eliot, 1996, p.42). 
―Para que uma cultura floresça, um povo não deve ser demasiado unido nem 
demasiado dividido‖ (Eliot, 1996, 56), o excesso ou a insuficiência de união podem ser 
perigosos e levar à tirania. A educação deve assim, tornar-se num veículo democrático que 
una um povo e que ao mesmo tempo o torne livre.  
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Os saloios eram livres, mas não independentes, em termos regionais digamos que os 
saloios eram uma cultura satélite em relação à cultura mais forte dos Lisboetas (os alfacinhas). 
Estes não poderiam viver sem os saloios que lhes levavam os produtos do campo, 
especialmente as hortaliças que os lisboetas comiam. Mesmo que a cultura saloia tenha sido 
absorvida pela cultura dominante, a existência desta cultura contribuirá sempre para história 
dos povos vindouros. 
Saloio ou Çharoi, Çaloio é o vocábulo que aplica não só aos descendentes da 
população moura ou árabe como em geral aos homens que trabalham no campo (Sousa, 2005, 
p.140). 
 Os saloios foram também tratados de forma depreciativa. Raul Proença, uma figura 
democrática da 1ª República descreve o saloio como um indivíduo de uma raça menor 
(Baptista, 1999, p.2). 
Nogueira de Brito descreve ―Os saloios. Raça tradicionalista e trabalhadora‖ 
(Baptista, 1999, p.3). 
Guilherme Felgueiras descreve os saloios como ―grupo étnico de Lisboa suburbana” 
(Baptista, 1999, p.3). 
O campo geográfico do saloio é geral, não está só restrito a área suburbana e 
metropolitana de Lisboa, o conceito é alargado, ao homem do campo do interior. 
Em 1917, David Lopes distinguiu o saloio como homem do campo em oposição ao 
homem da cidade (urbano). 
O uso do termo ―saloio‖ nem sempre foi pacífico e muitas vezes foi usado em sentido 
pejorativo, que mostra o desprezo que o homem da cidade tem pelo homem do campo. 
―Pensou-se, durante largo tempo, que os saloios constituíam um grupo étnico 
específico, e que detinham uma cultura própria e diferente das demais – a “cultura saloia” -, 
mas esta opinião foi sendo a pouco e pouco abandonada, dada a verificação de muitas, talvez 
demasiadas afinidades com outros costumes e tradições, não só estremenhas, como também 
portuguesas de diversos grupos populacionais, semelhanças estas que diluíam essa 
peculiaridade e essa individualização, que até à pouco se encravavam como extremas e 
evidentes” (Sousa, 2005, p.139-140).  
Podemos concluir que os saloios não pertencem, de modo algum, a um grupo étnico 
específico e distinto, também não se poderá falar da existência de uma cultura saloia, própria 
e diferente.  
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No município de Sintra, os saloios distinguiram-se por estarem ligados à terra e ao 
cultivo da terra. O que Leal da Câmara fez foi dar voz aos saloios, ilustrá-los, evidenciá-los. 
Tanto como registo artístico ou como pensamento do desenvolvimento regional, Leal da 
Câmara fez muito pelos saloios enquanto comunidade e pelas Mercês e Rinchoa enquanto 
localidade. 
É necessário introduzir estas questões relacionadas com a identidade de uma 
população e do seu passado e presente, pois existe uma forte relação entre a Casa e a 
comunidade, não só com a Junta de freguesia de Rio de Mouro, como com as várias 
Associações da Freguesia. O que faz da Casa-Museu um espaço de acolhimento, 
essencialmente frequentada pela população local e pelo segmento escolar. 
Entre o público e o museu, neste caso entre o público e a Casa-Museu estabelece-se uma 
relação de comunicação que deve ser compreendida por ambos. 
Segundo José Madureira Pinto no Artigo ―Para uma análise socio-etnográfica da relação 
com as obras culturais” em Públicos da Cultura, a tipologia dos públicos é constituída em 
primeiro lugar por um “universo de praticantes culturais minoritário e socialmente restrito”, 
em segundo ―incorporações realizadas no âmbito familiar, ou no âmbito escolar, e em 
terceiro ―a relação dos públicos com as obras culturais não é indiferente às especificidades 
espacio-institucionais dos lugares da sua concretização, tudo levando a crer que o processo 
de captação e fidelização de públicos se ressinta fortemente, sobretudo entre segmentos mais 
propensos a práticas de lazer de tipo convivial, da capacidade daqueles lugares para 
estimularem a componente interaccional da recepção estética‖ (Gomes, 2003, p.21). 
 Os espaços culturais terão cada vez mais públicos se fomentarem práticas de convívio, 
como encontros, visitas de grupo e outras actividades do serviço educativo. É importante 
referir que é nesta relação de diálogo entre o público e o museu que deve ―surgir‖ uma 
perspectiva de ―obra aberta‖, tal como Umberto Eco nos descreve, ―toda obra de arte é aberta 
porque não comporta apenas uma interpretação”, o que contribui em grande parte para a 
abertura e acessibilidade do museu ao público em geral, bem como desenvolve no público a 




3.2. A Relação com os Públicos e a Comunicação 
Para compreender a relação dos museus com os públicos é necessário conhecer os 
diferentes tipos de públicos. Existem várias abordagens sobre tipos de públicos desde a sua 
classificação ao seu enquadramento.  
  Rui Telmo Gomes fala-nos em três tipos de públicos, os públicos cultivados, os 
públicos retraídos e ainda dos públicos displicentes.  
“Os públicos cultivados representam como o nome indica, a parcela do público em 
que é mais clara a articulação entre elevados recursos quantificacionais e a regularidade das 
práticas culturais.” (Gomes, 2003, p. 37). 
―Os públicos retraídos representam, dentro do quadro da selectividade social dos 
públicos do Porto 2001, a correspondência entre os recursos qualificacionais relativamente 
reduzidos e frágeis hábitos culturais.‖ 
―Os públicos displicentes com um perfil bem menos linear, este segmento de público é 
aparentemente dotado dos capitais e atributos que tornam mais provável a regularidade de 
hábitos culturais e, não obstante, a posse desses recursos não se traduz numa prática 
efectiva‖, exemplo o público juvenil. 
João Teixeira Lopes, no artigo ―experiência estética e formação de públicos‖ fala-nos 
em públicos habituais, irregulares e retraídos.  
Os públicos ―habituais são constituídos por uma ínfima percentagem da população 
portuguesa, altamente escolarizada, qualificada e juvenilizada e onde predominam 
disposições estéticas fortemente interiorizadas, fruto de um capital cultural consolidado” 
(Gomes, 2003, p. 45). 
 Os públicos “irregulares são, predominantemente jovens, de igual modo, distinguem-
se, não só pelo carácter episódico da sua frequência mas, igualmente, pelo cariz moderno do 
seu alto capital escolar… estão expostos, por conseguinte, a fenómenos de regressão 
cultural, por duas vias: a familiar (retorno a situações de coabitação com outras gerações 
muito menos escolarizadas e sem hábitos regulares de cultura de saídas) e a profissional 
(tarefas rotineiras e de execução que desmobilizam potenciais competências de inovação e 
criatividade)” (Gomes, 2003, p. 46). 
 ―Os retraídos movem-se exclusivamente na esfera das práticas doméstico-receptivas e de 
sociabilidade local, destacando-se, na sua maioria, pelo baixo capital escolar e pelos níveis 
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inferiores de qualificação. – pouco frequente entre os jovens, muito frequente na terceira 
idade” (Gomes, 2003, p. 37). 
 Tudo isto prova que a escolaridade é essencial ao indivíduo mas não é suficiente para 
uma prática cultural regular, existem outros constrangimentos económicos, sociais, culturais e 
de costumes que levam à ―regressão cultural‖. 
Um estudo sobre o perfil de visitantes feito em França na década de 60/70 por 
Bourdieu e Darbel concluiu que os visitantes dos museus ou são provenientes de classes altas 
ou de classes médias, e que os indivíduos provenientes das classes operárias são os que não os 
visitam (Tota, 2000, p.142). Actualmente são feitos esforços para acabar com essa 
descriminação socioeconómica através do acesso e visita gratuita a vários museus. A Casa-
Museu representa um desses museus.  
De forma geral a gratuitidade da entrada leva a um aumento de visitantes, mas não 
leva propriamente à democratização da cultura, porque os visitantes são muitas vezes os 
mesmos e são esses que frequentam mais vezes o museu. Isto é, o perfil dos visitantes 
mantêm-se, não houve uma grande diversificação de públicos e difusão. Para que se 
diversifique o perfil dos visitantes é preciso apostar no marketing e na imagem do museu, 
comunicando e aproximando assim novos públicos.  
 A Casa-Museu de Leal da Câmara é essencialmente frequentada por públicos 
cultivados e habituais, representados pelos professores, educadores, também por públicos 
irregulares representados pelos alunos. Os alunos tendem a ser um público mais 
―envergonhado‖ que precisa de mais estímulos para o acesso mais frequente ao museu. 
 No entanto, os públicos retraídos também devem ser chamados à participação cultural. 
No artigo, ―O público não existe cria-se‖, J.M.Paquete de Oliveira fala-nos da 
importância do marketing na criação e formação de públicos. ―A verdade é que, hoje, 
andamos todos atrás da descoberta dos públicos. Pelos muitos inquéritos e sondagens que 
fazemos revelamos dois típicos sentimentos: por um lado o medo que temos de estar a fazer 
coisas que não interessam aos públicos, por outro, na face inversa da mesma moeda, ter 
publico é assim uma legitimação para aquilo que de bem ou de mal fazemos‖ (Gomes, 2003, 
p. 143). 
A museologia rege-se assim por um movimento paradoxal que se localiza entre a 
satisfação dos públicos e o cumprimento da missão do museu. 
“A relação que as instituições podem manter com os seus públicos passa, em grande 
parte, pela definição do seu próprio sentido de missão” (Câmara, 2008, p.25).  
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É preciso ter em conta que o marketing e a comunicação criam necessidades e o 
museu serve-se deles não só como ferramentas de criação de necessidades, mas como resposta 
à satisfação do mercado. Por outro lado funciona como veículo de informação e forma de 
cumprir os objectivos museológicos propostos, como a educação, investigação e formação.  
A democratização da cultura veio criar mais categorias na definição do conceito de 
cultura, ou seja três dimensões de cultura, a cultura culta ou cultivada, a cultura popular e a 
cultura de massas (Gomes, 2003, p.145). 
A cultura culta ou cultivada é a mais erudita, a cultura popular é a que reinventa e 
segue as tradições e costumes e a cultura de massas é aquela que está mais ligada à indústria 
do lazer.  
Segundo Hannah Arendt ―a sociedade de massa não quer a cultura, mas os lazeres, o 
entretenimento, e por isso os artigos oferecidos pela indústria dos lazeres, são bem e 
belamente consumidos pela sociedade como todos os outros objectos de consumo” (Gomes, 
2003, p. 145). 
―É necessário passar a encarar o público como uma estrutura dinâmica e não amorfa, 
capaz de ser sugestionada, provocando a sua participação e interacção com as propostas de 
obras e espectáculos culturais.‖ (Gomes, 2003, p. 146). 
―A estratégia de marketing é hoje um recurso a que todas as actividades humanas 
deitam a mão… numa sociedade mediática o que não tem visibilidade não existe.‖ (Gomes, 
2003, p. 146). 
Para abranger cada vez mais dimensões da cultura é necessário que haja informação e 
formação de públicos diferenciadas e especializadas para se tornar acessível a todas essas 
dimensões da cultura. 
 Do ponto vista sociológico, esta Casa-Museu depende dos processos sociais e políticos 
que tornam a arte possível, tanto no tempo de Leal da Câmara como nos dias de hoje, mas não 
foi um contexto institucional que contribuiu para fazer a carreira de Leal da Câmara, foi ele 
próprio que instituiu, que abriu a sua casa ao público. 
 Existe a ideia de que arte só é reconhecida no momento em que é exibida e 
reconhecida como tal, mas esse é um conceito pós-moderno em que o 
comissário/curador/museólogo/instituição é que define o que é a arte, através do juízo 
artístico, e depois ao espectador resta-lhe o juízo estético. 
 Neste caso, foi o artista fundador que escolheu o que queria mostrar e de que forma, 
quando abriu a sua Casa-Atelier Leal da Câmara. 
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 Na Casa-Museu estão contempladas as relações entre a arte e a memória, entre a arte e 
o discurso público/político e entre os produtos culturais e de identidade. Isto é, ao visitarmos a 
Casa-Museu podemos rever a história do nosso país, Portugal entre a Monarquia e a 
República, e a nível local, o retrato da comunidade daquele tempo, os saloios. Torna-se 
impossível dizer que a população sintrense não se revê na história dos desenhos de Leal da 
Câmara. 
 No entanto, após a morte de Leal da Câmara e da sua mulher, a Casa-Museu tem sido 
dirigida pela Câmara Municipal de Sintra, é importante falar deste estatuto hegemónico da 
Câmara Municipal para perceber o seu diálogo com os visitantes e com as memórias 
colectivas. 
Alguns sociólogos e antropólogos, tal como Paul Connerton, estudaram a existência de 
memórias colectivas ou sociais e de identidades comunitárias e a importância dos museus 
municipais na construção dessas memórias (Ferreira, 1993, p.86). 
 A democratização da cultura e a formação de público depende directamente das 
políticas culturais, o facto de pertencer ao Estado, e em particular a uma autarquia faz com 
que esta actividade se desenvolva a partir de critérios políticos e decisões coordenadas e 
oscilantes conforme muda o governo e os representantes autárquicos. O que faz também com 
que as verbas para o património, cultura e actividades culturais estejam sujeitas a outros 
desígnios orçamentais que se regulam pelas prioridades definidas pelos seus responsáveis. 
As despesas dos municípios com a cultura em Portugal aumentaram de 55 para 395 
milhões de euros de 1986 a 2003, entre as quais uma das mais dispendiosas é o património 
cultural, o que revela que durante estes anos o património cultural foi uma prioridade para 
todos os governantes, sejam eles da administração central ou autárquica, com ideologias mais 
de esquerda ou mais de direita (Neves, 1986-2003, p.10). 
 ―Na sociedade contemporânea, os museus são um lugar para não esquecer, um 
armazém da memória onde se traçam identidades étnicas, as classificações históricas e 
naturais onde se inscrevem e rescrevem o passado e o presente das nações.‖ (Tota, 2000, 
p.123).  
 Actualmente existem milhares de museus por todo o mundo, a reflexão sobre o seu 
papel é muito importante, a museologia é uma disciplina cada vez mais significante, o museu 
constrói identidades nacionais étnicas, reconstrói a história, ―escolhe a comemoração de uns 




 “O que marca a diferença é a nova consciência que se vai adquirindo relativamente a 
autoridade da forma museológica‖ (Tota, 2000, p.124).  
  A forma como se expõe os objectos diz muito mais acerca da visão do mundo dos 
organizadores do que da cultura dos objectos da exposição.  
Por vezes há uma discrepância enorme entre as expectativas do organizador e as experiências 
efectivas de fruição dos visitantes. 
 As instituições pretendem ter um utente-modelo e os organizadores um visitante-
modelo. 
 O utente-modelo é para a instituição, aquele com um comportamento desejado do 
ponto de vista do consumo e do uso. 
 O visitante-modelo é visto pelos organizadores/conservadores/curadores da exposição 
como o visitante que valoriza a experiência e o conhecimento que adquiriu e que deseja voltar 
ao museu. 
Do ponto de vista da instituição esta é uma visão profundamente redutora do visitante 
e fortemente criticada por Hooper-Greenhill. 
Ana Duarte afirma: “Os nossos objectivos são muito claros: alargar a função do 
museu de incontornável lugar de memória num espaço de encontro social, transformando-o 
num actor social privilegiado junto das comunidades, tornando-o também num lugar de 
criação e um lugar de parcerias estratégicas para o desenvolvimento cultural. Esta 
desconstrução da missão e do impacto dos museus altera a sua relação com os públicos nas 
mais variadas dimensões: a programação das exposições; o serviço educativo; as parcerias 
com outras instituições e os próprios estudos de público. O museu não abandona a sua 
função social, mantendo a capacidade de classificar e de construir memórias e identidades, 
mas é obrigado a repensar os seus modelos, nomeadamente no que toca ao Visitante-Modelo 
e ao Utente-Modelo, tal como são definidos por Tota, inspirada por Eco.” (Câmara, 2008, 
p.25-26). 
 ―O museu é em si um instrumento autoritário de transmissão/conservação do poder, 
da cultura, da arte, da hegemonia dominante‖ (Tota, 2000, p.147). 
 O museu tem o poder e dever de se adaptar à realidade e de reagir e agir como 
construtor de memória e de futuros numa contínua intervenção cultural. 
Um dos melhores contactos entre o museu e o público é a comunicação, divulgação, 
―difusão‖ – divulgar - ―publicar, extender, poner al alcance del publico una cosa”… 
“publicar, difundir una mensaje entre el público‖ (Salgüés, 1999, p.46). 
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Os museus são para além de tudo o mais instituições abertas ao público, para serem 
visitadas pelo público, reservatórios da memória, mas também lugares vivos, onde a 
conservação e investigação devem ter lugar primordial. 
“La ley 10/1994, de 8 de Julio, de museos de castilla y león considera que los 
“museos son las instituciones o centros de carácter permanente, abiertos al público, que 
reúnen, conservan, ordenan, documentan, investigan, difunden y exhiben de forma científica, 
didática y estética conjuntos y colecciones de valor histórico, artístico, científico, técnico o de 
cualquier outra naturaleza cultural, para fines de estúdio, educación o contemplación” 
(Salgüés, 1999, p.48). 
Num museu existem três áreas diferentes, a área de acolhimento, a área de exposição e 
a área de investigação. 
A área de acolhimento é onde se encontra a recepção, bilheteira, livraria ou bengaleiro 
e outros serviços complementares do museu. A Casa-Museu não tem bilheteira, nem legendas, 
a visita pode ser guiada ou não, a maioria das vezes é guiada. À entrada da Casa-Museu existe 
um placard com informação. 
A área de exposição é o sítio onde os visitantes devem encontrar a informação 
adequada para poder identificar os objectos expostos.  
A área de investigação é onde se deve facilitar ao utilizador, especialmente aos 
investigadores o material sobre os objectos do museu. 
Para conhecer melhor os públicos dos museus em Portugal, é necessário analisar os 
estudos das práticas e consumos culturais que são dados pelas estatísticas oficiais.  Verifica-se 
que o cinema aparece em 1º lugar, logo seguido dos museus e das bibliotecas, em 3º lugar 
aparecem as exposições, em 4º os espectáculos públicos ao vivo e em 5º o teatro. 
O aumento significativo do número de visitantes nos museus na década 90  deve-se em 
grande parte à realização da Expo 98, bem como à reestruturação do espaço e à criação ou 
aperfeiçoamento dos serviços de acolhimento dos museus, como é o caso do serviço 
educativo, das estratégias de comunicação, de marketing e merchandising. 
Os públicos-alvo dos museus são o público escolar, mais concretamente do 1º e 
3º ciclos do ensino básico, em seguida destaca-se o público em geral, seguido do público 
infanto-juvenil, os profissionais da educação, as famílias, o público com necessidades 
especiais, o público especializado, os idosos, outros, e por último os bebés. 
Os responsáveis pelos museus devem sempre ter em conta que os visitantes vão ao 
museu quando estão disponíveis, consoante as suas agendas pessoais, ou conforme as rotinas 
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e rituais sociais, como o convívio, lazer, sociabilidade, o próprio calendário. Desta forma, a 
oferta museológica e a escolha de determinada visita em detrimento de outra actividade, ou de 
um museu em detrimento de outro devem ser analisadas dentro de uma lógica de mercado. O 
facto de a entrada nos museus ser gratuita não significa que não represente custos nos tempos 
livres dos indivíduos e das famílias que se deparam com várias opções. A existência de várias 
actividades concorrentes faz com que seja necessário apostar no marketing e é muito 
importante a forma como o museu comunica e a informação que transmite.  
A maioria das instituições museológicas investiu em suportes de comunicação como 
folhetos ou desdobráveis.  
―A comunicação organizada e sustentada nas singularidades da instituição, através 
dos seus múltiplos suportes – internet, imprensa, publicações – permite a fidelização de 
públicos. Esta “fidelização” baseia-se em múltiplos factores – cognitivos, afectivos, 
ideológicos – que se consubstanciam numa acção de apreciação e de conhecimento que 
ultrapassa os limites físicos do Museu”(Câmara, 2008, p.32). 
Nuno Guina Garcia critica o facto de os museus se terem preocupado sempre mais 
com as suas colecções e não terem dado a devida importância à comunicação com o público. 
Agora usam-se as novas tecnologias, o virtual, os museus começam a ter na internet, lugares 
interactivos.  
No entanto, no tempo em que os museus estavam centrados nas colecções, a 
comunicação era feita de forma indiferenciada, partindo de um princípio que o público tinha 
todo as mesmas expectativas em termos de experiência museológica.  
A fraca aposta na comunicação mostra que uma instituição é conservadora, que não 
tem preocupações com a comunicação interna da equipa e com a reputação científica da 
instituição.  
O descrédito pelo marketing levou a que a publicidade se resumisse ―a meia dúzia de 
desdobráveis e posters promocionais‖ (Garcia, 2003, p.70). 
  Depois da ―marketização‖ do museu verifica-se que os públicos têm diferentes 
expectativas e necessidades enquanto visitantes e utilizadores. É neste seguimento que o 
museu toma algumas medidas que podem ser erradas numa perspectiva de aumentar públicos. 
Como por exemplo quando apostam no ―aumento de eventos efémeros e espectaculares (para 
as massas)”, “o desejo de responder às tendências do grande público (a diversificação não é 
sinónimo de correcta aplicação pedagógica e de sentido) pode ter limitações”, quando 
utilizam “a prática da publicidade enganosa” ou não têm em atenção “o fosso que muitas 
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vezes existe entre os diferentes serviços do museu e os serviços de marketing e comunicação” 
(Garcia, 2003, p.72-73). 
 Em vez disso, os museus deveriam envolver o público e a comunidade; informar e 
formar melhor e poderiam ouvir o que os visitantes têm para dizer, criando para esse efeito 
um conselho consultivo.  
Os museus precisam de avaliação e o livro de visitas é uma ferramenta de avaliação 
que é muito popular entre os visitantes, outro meio útil para avaliar são as reclamações, o que 
estiver mal deve tentar melhorar-se.  
A publicidade no museu deve reflectir a essência do museu, a imagem, os objectivos, 
os museus que tem livros para editar, podem fazer parcerias e publicidade com as livrarias e 





3.3. O Serviço Educativo 
 
Um museu é, na definição do International Council of Museums (ICOM, 2001), "uma 
instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, 
aberta ao público e que adquire, conserva, investiga, difunde e expõe os testemunhos 
materiais do homem e de seu entorno, para educação e deleite da sociedade".  
Sendo a educação, uma das missões do museu, é preciso desenvolver o serviço 
educativo de acordo com as necessidades.   
O serviço educativo é “uma estrutura organizada, dotada de recursos mínimos, 
designadamente pessoal, inscrita organicamente no museu em que se insere, mesmo que de 
maneira informal, que desenvolve acções dirigidas ao público, com objectivos educativos.” 
(Câmara, 2008, p.35-36). 
Para introduzir o tema do Serviço Educativo em Portugal é necessário remontar à 
época do Estado Novo. Nessa altura fomentava-se a criação de museus industriais e 
tradicionais. Nos anos 50, em 1955 o Museu de Arte Moderna foi o primeiro museu português 
a ter um serviço educativo, mas foi um caso raro porque não proliferaram subitamente como 
podemos constatar no Inquérito aos Museus em Portugal. Isto porque, em 1999 só 26% dum 
total de 414 museus possuía serviço educativo. Ou seja em 44 anos, ainda nem 50% dos 
museus tem serviço educativo. O alargamento da escolaridade obrigatória para 9 anos em 
Portugal foi mais tardio que no resto da Europa, tendo sido fixado pela Lei de Bases do 
Sistema Educativo em 1986, mas só em 1996 é que foi concretizado esse objectivo (Silva et 
al, 2000, p.7). 
 Com o Pós-25 de Abril surge a descentralização e a democratização cultural, houve 
um consequente aumento da oferta cultural e intensificou-se a perspectiva de alargamento dos 
participantes nas actividades culturais. No entanto, verifica-se que apesar da quantidade de 
participantes ter aumentado, não é a descentralização e a criação de novas infra-estruturas e 
actividades que gera o alargamento e diversificação de públicos.  
Durante as décadas de 70 até 90, os estudos franceses apontavam para uma 
selectividade social dos participantes, e ao longo do tempo o perfil dos participantes não 
mudou, continuaram a ser quadros superiores e pessoas com grau de escolaridade elevada a 
frequentar este tipo de equipamentos e as suas actividades. 
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Isto também aconteceu no caso português, o que levou a que se fizessem várias 
tentativas de articulação entre os Ministérios da Educação e da Cultura, tendo em vista a 
formação e alargamento de públicos. 
Nos anos 80 aparecem novos museus e é nessa altura que os serviços educativos 
ganham maior expressão. É também em 1982 que se cria a carreira de monitor de serviço de 
educação em museus apostando na especialização profissional, torna-se cada vez mais 
importante aproximar os públicos habitualmente afastados da prática cultural. 
Os programas políticos para a Democratização Cultural e formação de públicos não 
apresentam ―linhas partidariamente distintivas”, há uma “consonância entre as principais 
preocupações”. Os principais consensos dos 17 Governos Constitucionais dirigidos pelo PS e 
PSD e apoiados pela oposição BE, PCP e CDS-PP estão relacionados com as seguintes 
medidas: “i) apoio à criação de redes de equipamentos; 
ii) sensibilização e salvaguarda do património iii) apoio à itinerância e à descentralização 
das actividades culturais e artísticas e iv) intervenção na reformulação do ensino artístico e 
na presença da cultura e das artes nos quotidianos escolares” (Gomes & Lourenço, 2009, 
p. 35-36). 
Quanto à articulação entre a cultura e a educação foram sendo tomadas várias medidas 
desde 1978 até aos dias de hoje que visam aproximar todos os cidadãos das práticas culturais 
através da educação pela arte e da inserção da arte no sistema escolar. 
Em 1986 foi instituída a Lei de Bases do Sistema Educativo com o objectivo da sensibilização 
para arte e a perspectiva do aprofundamento da formação de públicos dentro e fora da escola, 
mais recentemente em 2005 através da articulação entre, os Ministérios da Educação e da 
Cultura foi aprovado o Programa de Promoção de Projectos Educativos na Área da Cultura. 
 Apesar de, na década de 90 o número de serviços educativos em museus se tornar 
significativo, ainda é desvalorizado, ―constata-se que ainda não é um serviço que acompanhe 
a abertura ao público de novas entidades, ou pelo menos não com a frequência que seria de 
esperar. Dito de outro modo, a abertura ao público não é normalmente acompanhada da 
existência deste serviço.‖  
Apenas 38% das instituições que abriram entre 2000-2002 criaram à partida um serviço 
educativo” (Autores Vários, 2005,  p.110). 
Entre 2001 e 2005, o número de serviços educativos em museus aumentou 
consideravelmente devido à criação da Rede Portuguesa de Museus em 2000. 
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Os museus possuem um leque de actividades pedagógico/formativas diversificadas, 
apesar de estarem mais direccionados para as actividades contemplativas como as visitas 
guiadas, espectáculos/animações, acções de divulgação, exposições e publicações. Possuem 
também algumas actividades criativas/lúdicas como as oficinas/workshops/ateliers, animação 
em férias lectivas, concursos/passatempos, e algumas actividades formativas como é o caso 
das conferências/debates, cursos de formação vocacionados, festivais vocacionados e cursos 
de formação geral. 
No que respeita à divulgação dos museus ao longo do tempo houve a preocupação de 
se aumentar o número de publicações/edições, de folhetos/desdobráveis e de inserir o 
endereço da entidade em informação sobre itinerários culturais (agenda culturais autárquicas, 
roteiros turísticos, imprensa, etc.). 
Na Casa-Museu é privilegiado o público escolar e a comunidade. 
Segundo Ana Duarte é o trabalho com os ―grupos e a comunidade nos pequenos 
museus locais que potencia a fidelização de novos públicos para as instituições de cultura” 
(Barriga & Silva, 2007, p.81). 
Os incluídos e os excluídos da frequência do museu, tem a ver com o escrutínio 
existencialista e com as políticas culturais e comunitárias, mas se o museu sair desse patamar 
e abrir as portas a novas possibilidades terá certamente muitos mais apoios. 
Clara Camacho da RPM refere quanto ao serviço educativo: “O alargamento deve ser 
feito através do “reforço da relação do museu com a comunidade onde se insere” e da 
abrangência de públicos adultos, grupos familiares, segmentos etários (jovens e idosos) e 
outros grupos sociais, habitualmente excluídos da fruição cultural, como os deficientes e os 
imigrantes” (Câmara, 2008, p.39). 
O trabalho entre a escola, o museu e a comunidade é muito importante. 
Um dos objectivos das saídas escolares e do encontro e aprendizagem no museu é 
tentar ―evitar o prolongamento da avaliação e assimetrias entre bons e maus alunos‖ 
(Câmara, 2008, p.44). 
No século XIX, os museus eram vistos como instituições educacionais, mas só no século XX 
na década de 60 é que ―os museus começam a entender a “educação” como tratando-se 
sobretudo de um “trabalho com as escolas‖ (Faria, 2000, p.5). 
Nesta década, em Inglaterra dá-se o alargamento da escolaridade obrigatória. 
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Mais tarde nos EUA são criados museus itinerantes para trabalhar com as escolas do 
interior do país, há uma nítida preocupação em construir um intercâmbio entre o museu e a 
escola. 
Um dos serviços do museu é “alargar o horizonte das crianças; relacionar o ensino 
com os indivíduos e com a sua experiência pessoal; compreender a educação como sendo 
activa e não passiva; ensinar de forma interdisciplinar; e relacionar os museus com as 
crescentes formas de lazer” (Faria, 2000, p.5). 
A nova visão do processo de aprendizagem sugere a envolvência de três conceitos: 
“aprender-fazendo (hands-on), fazer-pensando (minds-on), pensar-envolvendo-se (hearts-
on)”(Câmara, 2008, p.45). Podemos encontrar esta relação no concurso ―A Minha Escola 
Adopta um Museu…‖ que teve e tem uma adesão muito significativa, quer por parte dos 
professores, quer por parte dos alunos e do próprio museu.  
  Na década de 90, os comportamentos parecem ser cada vez mais influenciados pelos 
meios de comunicação social, pela publicidade e o marketing que é feito sobre determinadas 
objectos, são eles que vão chamar a atenção de muitos visitantes. O museu que serve como 
fonte de educação, de investigação, transformou-se num espaço de lazer para além de lúdico. 
O investigador alemão Heiner Treinen caracteriza este comportamento por ―window-
shopping‖, uma espécie de ―mandriice activa‖, isto é, estes visitantes dão preferência à 
diversão e não tanto ao facto de aprenderem algo novo, não é que não busquem novos 
conhecimentos, mas esses conhecimentos estão intrinsecamente ligados às suas memórias 
pessoais, conhecimentos anteriores, aos seus interesses e afectos individuais. 
 Para acompanhar este ritmo de interesses e visto nos encontrarmos numa era em que a 
ciência e tecnologias estão altamente desenvolvidas, é preciso que o museu acompanhe este 
mecanismo e crie estruturas tecnológicas para servir os visitantes, porque os visitantes devem 
ser a maior preocupação do museu a par da conservação da colecção. 
 Não só o uso das novas tecnologias é importante para tornar o museu mais agradável e 
acessível aos visitantes, como também a linguagem deve ser adaptada aos diferentes públicos. 
O museu já não tem a função de servir só os sábios e os eruditos, mas toda a comunidade e 
por isso não deve ter um discurso hermético. É necessário que os conceitos e os temas sejam 
entendidos pelo público em geral, pelo público mais diversificado possível. Na Casa-Museu 
uma mesma ideia tem que ser compreendida por um analfabeto e por um homem letrado.  
 Em 1945, depois da 2ª Guerra Mundial, foi necessário uma educação que fizesse 
desaparecer as desigualdades sociais, que melhorasse a qualidade de vida da população e que 
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incrementasse um maior desenvolvimento económico. Mais tarde em 1963, a Unesco cria o 
Instituto Internacional de Planificação Educativa, e em 1967 na Internacional Conference of 
World Crisis in Education são debatidos estes temas, sobretudo do ponto de vista social, num 
sentido de democratizar a educação, de acabar com o analfabetismo e as descriminações de 
classes sociais e sexuais (Salgüés, 1999). 
 A escola parecia não agradar a todos, ou não estar a par de tudo, P.H. Coombs 
defendia a necessidade de desenvolver meios educativos diferentes dos escolares, como a 
educação não formal. 
É nesta sequência que se torna importante referir a educação como um processo que 
pode ter três vertentes: a educação formal, a não formal e a informal. 
A educação formal está ligada ao ensino escolar em instituições formais que dão 
certificados de presença e desempenho dos alunos. A educação não formal é realizada fora da 
instituição formal, pode ser um workshop, um seminário, uma conferência, mas não é 
necessariamente dado um certificado ao aluno e o formador não tem obrigatoriamente que ter 
uma formação académica. Quanto à educação informal, trata-se de um processo que se 
constrói ao longo da vida, as pessoas vão adquirindo conhecimentos, experiências e 
competências. 
Tanto a educação formal como a não formal podem ser sistemáticas, mas a educação 
informal não, porque não é metódica. 
A educação formal é obrigatória, entre os seus pontos negativos é apontada como 
sendo um sistema elitista que procura seleccionar os melhores alunos, para os melhores postos 
de trabalho, gera-se um fosso entre bons e maus alunos, que só contribui mais para as 
desigualdades e descriminações, num caminho descendente que gera mais fracassos do que 
sucessos. É chamada a educação das massas e é necessária e obrigatória mas deve ser 
contrabalançada por uma cultura de educação não formal e informal para haver inclusão e 
desenvolvimento de uma sociedade. A educação não formal com o seu carácter voluntário da 
participação gera mais motivação e aproveitamento, e a educação informal através do seu 
carácter ―familiar‖ e ―curioso‖ de aprendizagem ao longo da vida, gera harmonia. 
A educação no museu tem um carácter informal. Apesar de ser uma instituição ligada 
à educação deverá ter a abertura às três vertentes e uma vez que lida com públicos escolares 
deverá explorar as suas colecções conforme o currículo escolar e adaptar aos diversos anos de 
escolaridade, adequando-se à educação formal. 
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O museu deve no entanto proporcionar diferentes formas de os visitantes se 
relacionarem com as colecções através da obra em si, dos conteúdos sobre a obra, da forma de 
pensar a obra, do que é feito à volta da obra, da experiencia estética e lúdica. 
Aos museus interessa agradar os seus visitantes, e se a maior parte forem alunos, os 
museus têm de os conquistar, mais do que aos professores. Segundo um estudo de visitas 
escolares à Galeria de Dinossauros de Rutland no Leicester Museum and Art Gallery são 
apresentadas algumas das razões porque os professores levam os alunos aos museus: para os 
estimular (14%), para ver os objectos reais (12%), para desenvolver a capacidade de 
observação (7%) e só depois para aprender sobre o tema (Sagüés, 1999, pag.80). 
A experiência museológica conta com vivências e aprendizagens pessoais, com a 
intersecção do contexto pessoal com o social e o físico. O museu será o lugar da experiência 
que perdurará na memória dos indivíduos, e será ―potenciando a construção de 
aprendizagens duradouras, significativas e efectivas. Estas aprendizagens, parte integrante 
da experiência global, serão, portanto, aquelas que resultarem da conjugação do património 
cultural, social e emocional que os indivíduos trazem consigo, da sua biografia, com aquilo 
que a instituição visitada (com os seus objectos, colecções e serviços) é capaz de lhes 
proporcionar.‖  
Como resultado, o campo da educação nos museus tem vindo a consolidar as teorias 
da aprendizagem construtivistas que definem os sujeitos como sendo activos na construção 
da interpretação das suas experiências educacionais, a partir dos seus conhecimentos 
prévios, das suas competências, do seu percurso de vida, da sua bagagem cultural e da sua 
motivação pessoal” (Barriga & Silva, 2007, p. 58-59). 
A Casa-Museu deve proporcionar ao público uma abertura, quer do ponto de vista da 
psicologia construtivista quer do ponto de vista da democratização da educação, e 
disponibilizar informação para todos os tipos de públicos tendo em conta as diferentes 







O serviço educativo também pode ser analisado do ponto de vista da ludicidade, 
porque parte da educação não formal passa pelo jogo. O jogo é cultura e acompanha todas as 
civilizações. 
A civilização desenvolve-se nos jogos através dos rituais sagrados e das competições 
festivas. Também o serviço educativo da CMLC revela o respeito pelos rituais através da 
representação dos saloios e dos jogos tradicionais. 
Uma das principais características do jogo é a diversão e a espontaneidade. O jogo é 
inerente ao humano e aos animais que não precisam de ser ensinados a brincar ou a jogar, 
porque todos estes seres nascem com essa capacidade.  
Efectivamente existe no homem um instinto para o jogo, para imitação, para uma 
necessidade de relaxamento e de jogar para aprender. Aliás a existência e dinamização de 
actividades lúdicas para as crianças é muito importante, pois contribui para uma base sólida 
no desenvolvimento da sua criatividade e participação cultural. 
O jogo é importante não só no desenvolvimento da criança, mas também na sua vida 
adulta. Os concursos de sabedoria estão muito ligados ao conhecimento e aos níveis de cultura 
que se vão adquirindo ao longo da vida e podem ser praticados de forma a testar ou associar 
novos conhecimentos de uma forma cativante. 
O jogo tem características relacionadas com os desejos do ser humano, tais como ser 
livre e abstrair-se da vida normal, vida real.  
Há jogos levados a sério que suprimem o ser ―só‖, ou seja reduzem a solidão, ao 
mesmo tempo há uma fronteira entre o real e a ficção e esta última torna a vida mais 
compreensível.  
Nos jogos colectivos, o jogo deve contribuir para o bem-estar do grupo, mas de um 
modo muito diferente, que não passa pela satisfação das necessidades básicas da vida, mas 
pela diversão. 
O jogo tem regras, tem ordem, exerce fascínio mas por outro lado provoca tensão 
devido à incerteza e ao risco. 
 ―Todos os jogos tem as suas regras, são elas que determinam o que é que vale no 
mundo temporário e circunscrito pelo jogo” (Huizinga, 2003, 27).  
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Para Paul Valéry: ―no que diz respeito às regras de um jogo não há lugar para o 
cepticismo porque o princípio que lhe está subjacente é uma verdade incontestável‖ 
(Huizinga, 2003, p.27). 
Apesar do provérbio holandês que valoriza a essência do jogo ―não são as pedras (do 
jogo) que contam, mas sim o jogo‖ (Huizinga, 2003, 68), porque o jogo em si mesmo situa-se 
à beira do bem e do mal. No entanto, surgem em muitos jogos os desmancha-prazeres e os 
batoteiros que não cumprem as regras do jogo, e esse incumprimento pode levar à sua 
penalização. 
Os jogadores devem respeitar as regras do jogo porque têm mais a ganhar e aprendem 
mais com isso, assim os visitantes do museu devem entrar no jogo depois de conhecerem e 
concordarem com as regras. 
A justiça também está subordinada às regras do jogo e é ponderada nos pratos da 
balança, ou seja o jogo é regido pelas leis/regras que devem ser cumpridas para se fazer 
justiça e se distinguir o vencedor. 
Por outro lado, o jogo depende muito da sorte ou do azar, Zeus pesava na mesma 
balança os desígnios da sorte e da justiça. 
Na mitologia grega os Ases jogavam os dados para decidirem os destinos do mundo, 
tal como no tabuleiro do Jogo Passo a Traço se atiram os dados para conhecer a vida de Leal 
da Câmara e encontrar um vencedor. 
O jogo está também intrinsecamente ligado à poesia. No extremo oriente, uma pessoa 
pode ter que improvisar um poema para quebrar um feitiço.  
 ―O que a linguagem poética faz é brincar com imagens‖ e ―a relação próxima entre poesia e 
enigma nunca se perdem por completo‖ e isso verifica-se nas adivinhas populares, que por 
exemplo se encontram na actividade do serviço educativo da CMLC,  ―à descoberta do 
tesouro‖ (Huizinga, 2003,155-156). 
A experiência da visita, aquilo que fica na memória dos visitantes será uma 
experiência selectiva e pessoal profundamente afectada pela interacção espacial e social, a três 
níveis afectivo, cognitivo e psicomotor, o que leva a que a componente lúdica deva estar 
presente, não só para educar e transmitir conhecimento mas sobretudo para construir 
narrativas e memórias.  
Para além da construção de memórias existe no jogo uma componente social de 
partilha, integração, lazer e convívio que todos os museus devem fomentar numa perspectiva 
de fidelização e de alargamento de públicos. 
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4. ANÁLISE DE INQUÉRITOS  
4.1. Análise do Inquérito Sobre o Serviço Educativo 
 
O inquérito sobre o serviço educativo está dividido em dois: o inquérito aos grupos, 
nomeadamente para o público escolar e instituições de ocupação de tempos livres, e outro 
para público geral, constituído por um indivíduo ou pequenos grupos (Anexo XI - Inquérito 
1.A e 1.B).   
Os inquéritos foram realizados durante o mês de Abril de 2011, depois de assistidas a 
todas as actividades do serviço educativo previamente agendadas, assim como à actividade 
mensal do sector sócio-cultural, que aconteceu no dia 27 de Abril, intitulada ―Poetas 
Populares de Hoje‖. 
Foram analisados os inquéritos por partes e depois cruzados os dados. 
Quanto ao inquérito direccionado para os grupos escolares ou instituições de ocupação 
de tempos livres participaram 373 pessoas, 18 destas pessoas responderam por si e em 
representação das outras 355 crianças e jovens, por serem responsáveis pelos grupos tendo 
funções de educadores e animadores. Ao inquérito do público em geral responderam 34 
pessoas. No mês de Abril a Casa-museu de Leal da Câmara teve 1446 visitantes, tendo sido 
obtida uma amostra correspondente a 28% do público. 
 
Ao analisar as duas partes do inquérito verifica-se que a maioria dos inquiridos do 
público escolar e não escolar é do sexo feminino (69%). Na distribuição das faixas etárias 
verificamos que no inquérito ao público escolar, a maior parte dos inquiridos tem entre 19 a 
30 anos (38,9%) e 31 a 45 anos (38,9%) e os restantes 22,2% têm mais de 46 anos. É 
importante reforçar o facto de que este grupo contem 18 professores/educadores ou auxiliares. 
No inquérito ao público em geral a maior parte das pessoas (44,1%) tem mais de 65 
anos e cerca de 35,3% têm entre 46 e 65 anos. 
A análise destes dados revela que o público-alvo da Casa-Museu de Leal da Câmara, 
participante nas actividades do serviço educativo, é o segmento escolar formal e não formal 
(ATL) que representa cerca de 26%, sendo que 24,6% são crianças e jovens, logo seguido de 
um público mais velho, constituído essencialmente por pessoas da terceira idade que 





   Gráfico nº 10 (Cruzamento de Dados)          Gráfico nº 11 (Inquérito ao Público escolar) 
 
 
                      Gráfico nº 12 (Inquérito ao Público em Geral) 
 
A maioria dos visitantes é de nacionalidade portuguesa (94%) e reside no município 
de Sintra (86%), o que explica que a maior parte dos visitantes e frequentadores da Casa-
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No que diz respeito ao estado civil dos inquiridos, os 18 responsáveis pelos grupos 
escolares e os 34 do público em geral, a maioria são casados (50%) e 25% são solteiros, para 
além de outros estados civis que mostramos no gráfico nº 15. 
Os responsáveis dos grupos escolares ou do ATL são na sua maioria licenciados 
(44,4%). No que refere se ao público em geral a maioria tem o 12º ano (26,5%). 
 
 
Gráfico nº 15 (Cruzamento de dados) 
  
Gráfico nº 16: Habilitações Literárias (público escolar)                   Gráfico nº 17: Habilitações Literárias (público em geral) 
 
A maioria dos professores e educadores trabalham por conta de outrem (88%), e a 
maioria do público em geral é reformado (48,5%). 
 
Gráfico nº 18: Profissão (Público escolar) 
 
 































































































Trabalha por conta própria

























Trabalha por conta própria







 A maioria dos inquiridos do público escolar nunca tinha ido à Casa-Museu (67%), 
mas os mesmos confirmam que já tinham participado em actividades do serviço educativo na 
(Casa-Museu) 61%. Esta incongruência deve-se a uma pequena incompreensão por parte dos 
inquiridos que me levou a acrescentar à pergunta nº 10 na Casa-Museu de Leal da Câmara.  
  
     Gráfico nº 20 (Público Escolar)       Gráfico nº 21 (Público Escolar) 
 
A maior parte do público em geral já tinha visitado a Casa-Museu (88%) e participado 
nas actividades do serviço educativo (76%). 
 
                     
                     Gráfico nº 22: (Público em Geral)                          Gráfico  nº 23: (Público em Geral) 
 
À data do inquérito a maioria dos inquiridos do público escolar participou numa visita 
guiada e a maioria do público em geral assistiu a outro evento, neste caso, uma sessão de 
leitura de poesia. 
A maior parte dos inquiridos costuma participar em actividades do serviço educativo 
em outros museus (65%). O público em geral assiste habitualmente a actividades educativas 
em outros museus do município de Sintra, ao passo que o público escolar costuma participar 
em actividades dentro e fora do município de Sintra. 












Já tinha assistido a alguma actividade do Serviço  






Não sabe/não responde 
Já tinha participado em alguma actividade do Serviço Educativo  







          
Gráfico nº 24:  (Cruzamento de Dados) 
 
Foi o evento ―Poetas Populares de Hoje‖ que levou o público em geral a visitar a 
Casa-Museu, na data em que realizei o inquérito a este mesmo público. 
O que levou os responsáveis do público escolar a marcar as visitas foi a motivação 
impulsionada pelo serviço educativo do próprio museu.   
  
 
Gráfico nº 25: (Cruzamento de Dados) 
 




Gráfico nº 27: (Cruzamento de Dados) 
 
                Gráfico nº 28: (Cruzamento de Dados) 
 
Relativamente à avaliação do serviço educativo, do/a animador/a e restante equipa, do 
espaço físico e do conteúdo do museu, mais de 80% dizem ser bom, o que faz da Casa-Museu 
um lugar de memória-viva para visitar, com uma forte ligação à comunidade local que é 
frequentadora da Casa-Museu e de todos os seus eventos.   




























Costuma participar/assistir em actividades do serviço  






Não sabe/não responde 
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São os jovens do público escolar que frequentam as actividades do serviço educativo e 
são os indivíduos da terceira idade, o público que mais vezes vai à Casa-Museu para assistir e 




4.2. Análise do Inquérito sobre a Comunicação 
 
O inquérito sobre a comunicação foi distribuído durante o mês de Maio de 2011, a 
todos os adultos que frequentaram as actividades da CMLC previamente agendadas. 
Os adultos inquiridos foram os responsáveis do segmento escolar e instituições de 
ocupação de tempos livres que participaram nas actividades. 
Neste inquérito participaram 538 pessoas, 27 destas responderam por si e em 
representação das 511 que eram crianças e jovens. Aquelas, que têm funções de educadores e 
animadores, responderam por serem responsáveis pelos grupos (Anexo XI - Inquérito 2).   
No mês de Maio a Casa-Museu de Leal da Câmara teve 1827 visitantes, obteve-se 
assim uma amostra correspondente a 29,4% do público. 
 
                                   Gráfico nº 29: Género 
 
 
                                   Gráfico nº 30: Idade  
Ao analisar o inquérito da comunicação reforça-se a ideia de que os responsáveis de 
educação e o segmento escolar são o público-alvo do museu e que a maioria dos inquiridos é 
do sexo feminino (89%). Na distribuição das faixas etárias verificamos que a maior parte dos 
inquiridos tem entre 31 e 45 anos de idade (51,9%), logo seguida por pessoas entre os 46 e 65 
anos (25,9%) e só 22,2% tem entre 19 e 30 anos.  
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Os visitantes que responderam ao inquérito são todos de nacionalidade portuguesa e a 




                      Gráfico nº 33                                     Gráfico nº 34 
 
Quanto ao estado civil dos inquiridos a maioria são casados (70%), alguns são 
solteiros (26%) e outros são divorciados (4%). 
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 A maioria dos inquiridos trabalha por conta de outrem (86%). Cerca de 56% são 
educadores e professores e 11,1% são animadores socioculturais. 
  
  
     Gráfico nº 37         Gráfico nº 38 
  
A maioria dos inquiridos já tinha ido à Casa-Museu (52%) e destes, 44,5% já lá tinha 
ido 2 a 5 vezes.  
 




   Gráfico nº 40      Gráfico nº 41 





Se não é a primeira vez, quantas vezes Visitou esta Casa-
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Através de que meio é que ficou a conhecer a Casa-Museu? 
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Os meios de comunicação que levaram os inquiridos a conhecerem a CMLC foram o 
sítio da Câmara Municipal de Sintra (21,9%), a Agenda Cultural - Sintra Cultural (18,7%) e 
outros 12,5% conheceram a Casa-Museu através de amigos.  
A maioria dos inquiridos (25%) ficou a conhecer a Casa-Museu através de outros 
meios não contemplados no inquérito. Estes outros meios (resultado de respostas descritivas) 
foram classificados em 3 categorias: a escola (60%), o trabalho (30%) e a sinalética nas vias 
de comunicação (10%). O que nos revela que na maioria das vezes é através da informação 
dada na escola que os professores e responsáveis dos grupos escolares têm conhecimento da 
CMLC.  
O que os levou a visitar a Casa-Museu foi maioritariamente o serviço educativo 
(72,4%) (segundo as 29 respostas), mas também houve 10,4% dos inquiridos que visitou a 
Casa-Museu por causa de outro evento como é o caso das actividades do Dia Internacional 




        Gráfico nº 42            Gráfico nº 43 
 
Para além da Casa-Museu, os inquiridos visitaram outros espaços museológicos no 
município de Sintra. Num total de 94 respostas diferentes, a maioria 24,5% visitaram os 
Palácios, 20,2% o Castelo dos Mouros e o Museu do Brinquedo, e 16% o Centro Ciência 
Viva de Sintra. Entre os outros espaços visitados dois inquiridos responderam a Quinta da 
Regaleira. 
A ideia da participação em visitas e actividades em outros museus e espaços culturais 
do município faz com que cada um desses espaços se torne importante na divulgação da 
CMLC e das suas actividades. Esta pode ser um pólo de informação sobre os outros espaços 
culturais do município fomentando assim uma perspectiva de cooperação entre museus e 
lugares turísticos.  































Museu Ferreira de Castro 













Acerca da intenção de voltar a visitar a Casa-Museu, 81% dos inquiridos responderam 
que pretendem lá voltar, o que reforça a ideia dos inquiridos estarem satisfeitos com a CMLC 
e as suas actividades. 
 
                                              Gráfico nº 44 
 
No que diz respeito aos transportes utilizados pelos visitantes, em 29 respostas dadas, 
69% das pessoas vieram a pé, 10,3% utilizaram o carro, 10,3% o comboio e os restantes 
vieram noutro transporte público.  
     
Gráfico nº 45     Gráfico nº 46 
 
A maioria dos inquiridos (89%) fizeram a visita acompanhados, dos quais 47,1% 
vieram inseridos num grupo escolar, 29,4% numa visita de estudo e 14,7% numa visita de 
grupo. 
No mês de Maio a maioria dos inquiridos já tinha visitado a Casa-Museu 2 a 5 vezes, 
81% destes pretende voltar, o que faz deles um público fidelizado. 
Há porém, uma lacuna quanto à frequência turística e de visitantes de outros 
municípios, outras partes do país e estrangeiros. Pois, o museu não faz parte dos roteiros 






































































turísticos e encontra-se entre a zona rural e urbana, pouco acessível através de transportes 
públicos, apesar de existirem autocarros e a estação de comboio ficar apenas a 900m. 
A única informação disponível nos postos de Turismo de Sintra sobre Casa-Museu de 
Leal da Câmara é o desdobrável e alguma referência ao endereço na Sintra Cultural (Agenda 
Cultural de Sintra).  
O edifício está assinalado com sinalética perto da CMLC, mas não se destaca porque é 
uma casa antiga de dois pisos no meio de algumas vivendas e o Núcleo dos Saloios não está 
sinalizado. 
As acções de divulgação e informação em geral, feitas através do sítio da C.M.S ou na 
revista Sintra Cultural, parecem não ter muito impacto no público, que acaba por conhecer a 
Casa-Museu através de outro meio, sobretudo através da escola. 
Apesar disso a equipa da Casa-Museu faz um esforço na preservação e divulgação do 
mesmo, não só a nível local como também a nível nacional, como foi o exemplo da 
participação da exposição ―Leal da Câmara – Retrospectiva‖ nas comemorações do 
centenário da República e inserida na exposição World Press Cartoon de 2010 que esteve 
patente no Sintra Museu de Arte Moderna (Sousa & Reis, 2010). 
A maioria dos inquiridos vem a pé até à Casa-Museu, o que demonstra que o público-
alvo é a comunidade escolar local. 
Para além da maioria dos visitantes da CMLC já ter visitado outros espaços museológicos do 
município, verifica-se que segundo as estatísticas do Instituto dos Museus e da Conservação, 
entre 2008 e o primeiro semestre de 2011, o Palácio Nacional de Sintra foi o espaço 
museológico mais visitado, sendo o primeiro do ranking a representar Sintra, o que nos revela 
que há bastante interesse pelo património histórico sintrense e que a Casa-Museu pode ser um 












5. ENTREVISTAS:  
5.1 Entrevista aos Responsáveis da Câmara Municipal de Sintra  
 
As entrevistas estão inseridas neste trabalho para dar voz aos dirigentes e mentores dos 
destinos da cultura em Sintra e em particular da Casa-Museu de Leal da Câmara. Por outro 
lado torna-se também importante dar voz aos participantes e parceiros nas actividades 
educativa/culturais da Casa-Museu, como as professoras que participaram no concurso ―A 
Minha Escola Adopta um Museu, um Palácio, um Monumento…‖ e o encenador, actor e 
criador da peça ―Crime na Casa-Museu‖, Michel Simeão. 
Da Câmara Municipal de Sintra (C.M.S) foram entrevistados, a Vereadora da Cultura - 
Dr.ª Paula Simões, o Director do Departamento de Bibliotecas, Museus e Património 
Histórico-Cultural da Câmara de Sintra – Dr. Élvio Sousa, Director/Coordenador da CMLC – 
Dr. Luciano Reis.  
A Dr.ª Paula Simões é professora de inglês/alemão de formação, exerceu funções 
enquanto Directora da Escola Visconde Juromenha e assumiu recentemente o cargo de 
Vereadora da Cultura da Câmara Municipal. 
O Dr. Élvio Sousa é o autor do livro ―De Residência Privada a Casa-Museu de Leal da 
Câmara – Um Percurso Singular‖ e durante muitos anos Director da Casa-Museu. 
O Dr. Luciano Reis está há três anos à frente da Casa-Museu ―gerindo todos os destinos 
que estão associados a uma unidade museológica”. É licenciado em Formação de Actores e 
em Gestão das Artes e detentor de um Mestrado em Estudos de Teatro na Faculdade de Letras 
de Lisboa. 
Para além destas, estava prevista uma entrevista à Directora do Departamento de 
Comunicação, Relações Públicas e Internacionais da C.M.S – Dr.ª Ana Xavier, que apesar dos 
vários contactos e de ter gentilmente fornecido um catálogo da exposição ―Leal da Câmara – 
Retrospectiva‖ (inserida na exposição World Press Cartoon de 2010 que se realizou no Museu 
de Arte Moderna de Sintra), não chegou a realizar-se. 
As entrevistas foram gravadas e transcritas, à excepção da entrevista ao Dr. Élvio 
Sousa e ao Sr. Michel Simeão que foram feitas por escrito. 
 
Os representantes da C.M.S entrevistados responderam a questões sobre a importância 
da Casa-Museu em Sintra e para os sintrenses, da ligação da Casa-Museu à comunidade, à 
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escola e ao público em geral. Os entrevistados também abordaram a forma como a CMLC 
comunica com os públicos e as estratégias que tem para o alargamento de públicos. 
 
Para a Dr.ª Paula Simões “a Casa-Museu, como os outros museus do município, tem muita 
importância no desenvolvimento das actividades culturais, como pólos de atracção cultural do nosso 
município. Em particular, eu tenho algum carinho pela Casa-Museu de Leal da Câmara, primeiro pelo 
local onde se localiza, segundo pelo edifício, terceiro pelo espólio e quarto porque acho que foi um 
caricaturista fantástico, um homem visionário para a sua época. Depois pelas pessoas que lá estão, os 
funcionários e pelos projectos que lá são desenvolvidos, que têm uma proximidade muito grande a 
outro núcleo ligado à educação. Tem a ver com a ligação que se faz quer através da Casa-Museu, quer 
através do núcleo dos saloios”. 
 
 Para estes dirigentes a Casa-Museu representa um marco para Sintra e para os jovens 
de Sintra, mas mais do que isso a CMLC, a obra e o patrono são uma referência para as artes 
visuais a nível nacional e internacional. Do ponto de vista da representação, o facto de Leal da 
Câmara ter retratado os saloios enquanto comunidade, contribui actualmente para o 
desenvolvimento de investigações etnográficas. O facto de o patrono ter tido preocupações em 
melhorar as localidades da Rinchoa e das Mercês através de projectos e concretizações, a 
nível arquitectónico, económico e sócio-cultural fez com que ao Município Sintra ficasse 
ligado o nome de Leal da Câmara e da sua Casa. 
Perguntamos à Dr.ª Paula Simões: O que é que representa esta Casa-Museu na vila de Sintra? 
“Não na vila de Sintra mas no município, parece-me que é um marco, é um marco no sentido de 
preservar e transmitir às gerações mais jovens. Eu acho que isso é importante. Nós, cada vez damos menos 
valor ao que são as nossas tradições, as nossas raízes e descuramos muito também aquilo que é a história de um 
país e de um povo que esquece ou desconhece a sua história e esse é um povo sem futuro. Na minha opinião, na 
época actual, Leal da Câmara, a personagem, a figura que foi um verdadeiro democrata, um revolucionário no 
bom sentido da palavra deve ser estudado pelas gerações mais novas até como princípio ético. Portanto a 
CMLC vive precisamente das vivências desse homem fantástico que tem um papel preponderante aqui no 
município”. (Dr.ª Paula Simões – Vereadora da Cultura) 
 
Ao Dr. Élvio Sousa perguntamos: O que é que representa esta Casa-Museu em Sintra? 
“Muito…Mesmo muito. Para já ostenta o nome de um patrono que é uma referência a nível nacional e 
internacional do ponto de vista plástico, extremamente conhecido e estudado. Depois, deve-se a Mestre Leal da 
72 
 
Câmara, a fixação de figuras, vivências e costumes saloios na sua obra, entre (1876-1948) abarcando um 
período vasto dentro da produção geral da obra do artista – dezoito intensos e proveitosos anos. 
Os saloios caricaturados de Câmara não são jocosos, nem depreciativos. São retratados em atitudes de 
trabalho, ou, então, de ordeiro convívio, conferindo-lhes sempre o Mestre características sérias, de 
reconhecimento e de respeito, quer sejam homens, mulheres ou crianças, e independentemente de qual seja a 
sua condição social. 
Geograficamente, não captou os seus modelos fora das Feiras das Mercês e de São Pedro de 
Penaferrim, ou das localidades da Rinchoa, das Mercês e de Rio de Mouro, o que revela, nas mais das vezes, 
uma proximidade e, porque não mesmo, a “familiaridade” com muitos deles, já que o casal Leal da Câmara 
vivera na região e soubera, de algum modo, integrar-se bem naquele meio rural. 
Este acervo tem servido, também, para foco de estudo aos Grupos de Folclore existentes no município 
de Sintra, em vários dos seus trabalhos, nomeadamente na pesquisa e investigação etnográfica. 
Para além da parte plástica de Leal da Câmara, temos que destacar outras que lhe deram 
reconhecimento neste município e na freguesia de Rio de Mouro, em Particular. Mercê de um forte 
empreendedorismo foi um dos principais elementos da criação da Associação de Melhoramentos da 
Rinchoa/Mercês, que dirigiu muitos anos, associação essa responsável pela Urbanização da Rinchoa e da 
construção da Escola Primária da Rinchoa, bem como da electrificação destas localidades e do saneamento 
básico. Do ponto visto sócio-cultural dirigiu o Casino da Rinchoa, realizando ali Exposições Etnográficas e 
outras a nível concelhio, Congressos, Conferências e Espectáculos ao nível de todas as Artes do Espectáculo”. 
(Dr. Élvio Sousa) 
 
Apesar da importância que a Casa-Museu tem para Sintra, parece que ainda não tem para 
os sintrenses e nos sintrenses a representatividade que era desejada, segundo a Dr.ª Paula 
Simões é preciso criar dinâmicas que chamem as pessoas à Casa-Museu:  
 
“Para as pessoas que se preocupam, que têm realmente uma visão um bocadinho diferente destas questões 
culturais, eu acho que representa muito do município, até as suas raízes. Para muitas pessoas acho que 
representa pouco. Para a maioria dos munícipes ainda diz pouco. Salvaguardo aqui o papel das escolas que 
utilizam o equipamento com alguma frequência. Acho que temos de criar aqui uma dinâmica que chame os 
cidadãos aos museus, nomeadamente à Casa-Museu de Leal da Câmara. Criar alguma nova atracção ou forma 
de divulgar a CMLC” (Vereadora Dr.ª Paula Simões) 
 
A ligação à comunidade seja ela, a do segmento escolar ou a do público em geral é 
muito importante para a Casa-Museu e corresponde à sua própria missão. 
A missão da Casa-Museu para comunidade escolar é fazer com que os alunos 
conheçam e valorizem a obra de Leal da Câmara e, em particular, as reminiscências da cultura 
saloia, que fazem parte das raízes da terra onde vivem. 
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A comunidade das Mercês e da Rinchoa é muito cosmopolita e diversificada, uma vez que se 
constata a existência de 23 nacionalidades diferentes, de várias faixas etárias do público 
infanto-juvenil ao público sénior. Para envolver toda esta comunidade a Casa-Museu tem 
desenvolvido muitas actividades educativas/culturais e convida à participação e ao 
intercâmbio cultural. 
 
Perguntámos ao Dr. Élvio Sousa: Que relação mantém a Casa-Museu com a 
comunidade? 
   “Desde há alguns anos a esta parte que a nossa preocupação é estarmos ligados com a comunidade, 
de uma forma bastante abrangente. Para isso muito têm contribuído iniciativas educativas e culturais, 
obedecendo a uma calendário regular, o qual abrange uma vasta assistência de diferentes níveis de públicos e 
faixas etárias, que, para além do público infanto-juvenil, contempla públicos com deficiência física e mental, 
minorias étnicas, associações de solidariedade social, centros paroquiais, universidades seniores e associações 
de terceira idade.” (Dr. Élvio Sousa) 
 
Quando perguntamos à acerca da ligação da Casa-Museu à comunidade geral, a Dr.ª 
Paula Simões respondeu-nos: 
“Não nos podemos esquecer que a CMLC se situa num local que tem particularidades culturais que as 
distinguem dos outros territórios, fica junto às Mercês, ao bairro da Tapada das Mercês e também ao bairro da 
Rinchoa. A Tapada das Mercês é o local onde coexiste o maior número de nacionalidades (são 23 núcleos de 
nacionalidades diferentes). Julgo que o que nós devemos incentivar é um pouco mais esta partilha, este 
intercâmbio cultural que se cria. (Vereadora – Dr.ª Paula Simões) 
 
E acerca da comunidade escolar, respondeu-nos: 
“O que é que representa a nível do país, penso que são alguns projectos, de algumas escolas, 
agrupamentos. Ao nível das escolas do município, eu acho que deve fazer parte dos projectos educativos de 
cada estabelecimento no sentido de preservar a cultura saloia no município e os alunos devem conhecer essa 
realidade e valorizá-la.” (Vereadora – Dr.ª Paula Simões)  
 
A frequência turística da Casa-Museu é condicionada negativamente pela fraca 
publicidade, pela deficiente divulgação nos roteiros turísticos, bem como nos postos de 
turismo. A situação geográfica da CMLC é pouco acessível com falta de transportes públicos 
e ausência de sinalética nos acessos principais, existindo apenas alguma informação a poucos 





O que representa esta Casa-Museu para os Turistas? 
“ Os turistas valorizam até mais o património do que nós, vêem com os roteiros feitos, apesar de a CMLC 
não ser muito divulgada nos roteiros. Os turistas que se interessam passam por lá, e é claro que vão mais à vila, 
mas os turistas que se interessam alugam carros e vão lá também a CMLC.” (Vereadora da Cultura – Dr.ª 
Paula Simões) 
 
Em relação aos outros Museus sob a tutela da Câmara Municipal de Sintra, que são Atelier 
Museu Anjos Teixeira, o Museu Ferreira de Castro, a Casa-Museu de Leal da Câmara é o 
pólo com mais ligação à comunidade. Foi o primeiro destes espaços a ter um serviço 
educativo em 2003 e é também o espaço mais antigo destes três. 
As principais diferenças nas actividades do serviço educativo estão nas temáticas das 
actividades: os saloios e as caricaturas através de oficinas e ateliers, a crítica social e a 
intervenção política através de peças de teatro e representações. 
Outra diferença relativa à frequência do serviço educativo corresponde ao facto de CMLC 
estar localizada numa das freguesias mais populosas do município que tem levado à 
fidelização de públicos diversificados como o segmento escolar, o público adulto e a criação 
de protocolos entre freguesias e municípios vizinhos.  
As actividades são adaptadas às faixas etárias que nelas participam e a Casa-Museu tem 
em conta as sugestões e avaliações feitas pelos participantes a respeito dessas mesmas 
actividades. 
 
Perguntamos ao Dr. Élvio Sousa: Em relação aos outros Museus do concelho quais as 
principais diferenças nas actividades do serviço educativo?  
“A Casa Museu Leal da Câmara, dos quatro espaços museológicos municipais é, sem dúvida, o Museu que 
se encontra mais ligado à comunidade onde está inserido. Estas ligações têm-se mantido, desde sempre, é 
duradoura e continua activa, pois as actividades que a Casa-Museu promove e acolhe são diversas e 
abrangentes. 
“…Um museu com estas características tão peculiar, tão próprio, tão inerente ao artista que foi Leal da 
Câmara, tem, sem dúvida uma riqueza de informação e de temáticas que nos possibilitam a criação de 
actividades variadas e para diversos públicos. 
Exploramos a temática dos saloios e da região saloia (costumes, vivências, etc), a caricatura e a crítica 
social, a intervenção política, entre muitos outros temas que este espaço de encontro, de partilha e de vivências 
nos permite abordar.   
As actividades são adequadas à faixa etária a que se destinam, pretendendo-se assim, que sejam educativas e 
que sobretudo sejam apreendidas de forma lúdica e didáctica, num sentido de proporcionar uma aprendizagem 
não formal, proporcionando a todos os visitantes um enriquecimento cultural. 
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Este museu encontra-se localizado numa das freguesias mais populosas do Município de Sintra, com 
um número de escolas por freguesia muito elevado, tornando-se, assim, um espaço privilegiado e acessível, 
quanto ao número de visitantes, pois ao longo destes anos já conseguiu fidelizar públicos, quer escolar, quer 
adulto, destacando-se o público ligado às diversas instituições da freguesia e dos municípios vizinhos.  
É preocupação da instituição apurar junto dos participantes se as actividades realizadas constituem 
uma mais-valia para os visitantes e se os conteúdos nelas trabalhados são adequados e pertinentes de forma a 
constituírem um enriquecimento cultural.” (Dr. Élvio Sousa) 
 
Na programação das actividades do serviço educativo da Casa-Museu de Leal da 
Câmara são usados critérios educacionais, lúdicos sobre a obra e vida do patrono e a colecção 
existente, respeitando aqueles que seriam os critérios de Leal da Câmara, enquanto educador e 
animador cultural, bem como o enquadramento das actividades nos programas e currículos 
escolares. 
Estas actividades não são criadas só para um público ou segmento etário são adaptadas 
às várias faixas etárias.  
 
Quais os critérios na escolha da programação das actividades do serviço educativo na 
Casa-Museu Leal da Câmara? 
“Os critérios utilizados na programação de actividades educativas e culturais da Casa-Museu de Leal da 
Câmara, em primeiro de tudo, o mote utilizado é que elas tenham aspectos de lúdico, educativo, social e 
cultural, sempre na preocupação máxima de que estamos perante um espaço museológico e há que integrar as 
iniciativas, tendo em conta os espaços existentes, a colecção do Museu e a Vida e a Obra de Mestre Leal da 
Câmara. Ou seja, tendo em conta que o Museu é um espaço vivo e, por isso, deve despertar no público o gosto 
pela aprendizagem e pelo conhecimento da história a vários níveis, obedecendo a acções de desenvolvimento 
socioeducativo e comunicacional, pensadas, reflectidas e programadas em função dos interesses reais dos 
vários destinatários.” (Dr. Élvio Sousa) 
 
Perguntámos ao Dr. Luciano Reis: Quais os critérios na escolha da programação das 
actividades do serviço educativo na Casa-Museu Leal da Câmara? 
 “A ligação àqueles seria também os critérios do Leal da Câmara, a ligação a cultura popular. Obviamente 
ninguém copia ninguém, uma coisa é certa, nós temos a obrigação de respeitar o perfil de Leal Câmara, porque 
esta casa tem o nome dele, orgulhamo-nos de não desvirtuar o nome dele. Não sei, se nós já fomos capazes de 
atingir aquilo que ele fez, porque ele fez muitas coisas e acima de tudo, ele era um animador sócio cultural. 
Os critérios tem algum rigor educacional, obviamente que temos ter aqui actividades que se enquadrem 
dentro dos programas escolares, mas independentemente das actividades lúdico-didáticas estarem integradas 
nas disciplinas como português, a matemática, o estudo do meio, é que aqui os nossos colegas animadores com 
a mesma actividade são capazes de trabalhar a sua interpretação para todos os públicos-alvo porque eles são 
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bons actores/animadores. Então, uma mesma actividade que às vezes é criada para um quadro escolar do 
básico, nós trabalhamo-la, obviamente com outra forma interpretativa, para servir os seniores, outros escalões 
etários, as minorias étnicas”. (Dr. Luciano Reis) 
 
Na perspectiva do alargamento de públicos a Casa-Museu preocupa-se em comunicar e 
divulgar as suas actividades tendo em vista a aproximação de novos públicos. Utiliza como 
estratégias de comunicação o envio de ofícios por email, faxes, contactos telefónicos, mas é 
preciso não esquecer que as acções de comunicação para o exterior são feitas pelo 
Departamento de Comunicação e Relações Públicas, que é exterior à Casa-Museu. 
 
Perguntámos ao Dr. Élvio Sousa: Que esforços são feitos na perspectiva do alargamento 
de públicos, sem ter em conta o público-alvo habitual. Existem Estratégias de integração de 
novos públicos? 
  “Sim existem. São assuntos que gerimos com muita preocupação, pois sabemos que os Museus, como 
todas as instituições humanas, também têm necessidade de evoluir, dando respostas aos interesses, 
preocupações dos vários públicos, às novas técnicas e metodologias e, em especial, às acções de comunicação, 
de expressão e divulgação. As estratégias que temos utilizado passam por várias ferramentas de trabalho, 
nomeadamente o envio de ofícios e e-mails; contactos telefónicos; realização de exposições sobre a actividade 
educativa e cultural do Museu; publicação de textos sobre estas temáticas; publicação de informação específica 
na Revista “Sintra Cultural”; participação em eventos locais; idas a várias estruturas orgânicas para falarmos 
deste assunto, entre outras iniciativas.” (Dr. Élvio Sousa) 
 
A criação de parcerias é uma actividade muito importante para Casa-Museu para divulgar 
o acervo e as actividades a nível local, nacional, mas por outro lado serve também para criar 
laços com a comunidade local através de parcerias com a Junta de freguesia de Rio de Mouro, 
o Centro Paroquial de Rio de Mouro, a Associação Ares do Pinhal e o CCD de Mira Sintra, 
com o objectivo de promover a integração sócio-cultural e a reinserção social. 
 
A criação de parcerias entre a Casa-Museu e outras instituições é uma necessidade, uma 
urgência, uma actividade complementar, ou uma actividade dispensável? 
“É tudo menos uma actividade dispensável, cada vez mais a Casa-Museu tem parcerias. Em 
consequência das comemorações do Centenário da República, a Casa-Museu está constantemente a ser 
solicitada com peças do acervo de Leal da Câmara. O Museu da Presidência da República, a Gulbenkian, a 




Não só por causa do Centenário da República mas também por causa do acervo que representa a 
caricatura do período anti-monárquico. (Dr. Luciano Reis) 
Com “A Ares do Pinhal, é uma entidade com quem nós temos uma ligação muito forte, é uma 
associação ligada há recuperação de tóxico-dependência, de tal maneira que eles vêm constantemente a esta 
casa. Eles encaixam-se como animadores, isto para eles se sentirem mais pessoas. Em 2009, nos nossos grandes 
eventos, que todos os meses temos um, no nosso plano de actividade destinamos-lhes uma actividade num mês e 
dissemos-lhe e eles escreveram, encenaram e representaram uma peça que era “um dia na instituição”. 
“Com o Centro Paroquial de Rio de Mouro tem havido acções de formação de expressão dramática e 
voz, dadas por mim aqui, a técnicos ou técnicas (psicólogas e assistentes) destas associações. Para além disso 
estes técnicos e técnicas trazem sempre aqui os seus utentes, para participar nas nossas actividades”. 
“ O CCD de Mira Sintra é um centro ligado à saúde mental, quando vim aqui para a Casa-Museu de Leal 
da Câmara, uma das coisas que defini, foi que tinha de conquistar estes públicos alvos e umas das primeiras 
coisas que fiz foi ligar para o CCD de Mira Sintra. Hoje o CCD de Mira Sintra é uma estrutura habitual que 
visita a Casa-Museu. E foi com esta instituição que nós começamos a fazer, o estudo de cruzamento de públicos. 
Nós podemos ter aqui uma turma do 1º ano do Básico com um grupo de deficientes mentais com 20 e tal anos… 
É uma forma de integração e uma forma de aumentar a auto-estima àqueles doentes e uma forma de dizer 
àquelas crianças que se pode coabitar com a diferença, etc, etc são muitas as coisas que estão em jogo. “Não 
podemos estar de costas voltadas para estas instituições.” (Dr. Luciano Reis) 
A referência e informação da Casa-Museu nos media e na internet é muito importante. Na 
internet foram criadas estruturas para divulgar o museu como é o caso do Facebook, do sítio 
da Câmara Municipal de Sintra para o público em geral e do sítio A Minha Sintra, um sitio 
direccionado para as crianças. O Facebook da Casa-Museu nem sempre é actualizado e 
também não é gerido pela Casa-Museu. Outro meio importante de informação é a utilização 
de técnicas de relações públicas como a comunicação ―boca a boca‖ que é a transmissão da 
mensagem verbal no círculo social, profissional e de convívio. As outras acções de 
comunicação da casa-museu têm de ser feitas segundo os moldes hierárquicos através 
Departamento de Comunicação e Relações Públicas da Câmara Municipal de Sintra. 
Perguntámos à Dr.ª Paula Simões: Considera importante a referência e informação da 
Casa-Museu nos media? 
“Considero que todos os pólos de atracção de Sintra devem estar disponíveis em todos os sítios possíveis e 
imaginários, quer através da RPM, quer através do “site” da Câmara Municipal de Sintra, do Facebook, etc. 
Todas as redes sociais devem ter todos os pontos de interesse do município de Sintra porque estes meios de 
comunicação são actualmente, os meios mais acessíveis à população e mais atractivos. Nós estamos a pensar 
lançar um projecto que visa precisamente actualizar uma página de divulgação dos museus e do património 
histórico do município. Portanto nós vamos ter um sítio na internet que está a ser trabalhado, está a ser 
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construído ainda, para promover precisamente todos estes locais históricos e do património histórico e cultural 
do município. Já temos um “site” para crianças, onde apareceu a CMLC. São lançados desafios aos miúdos. 
Este sítio na internet foi a última iniciativa promovida em conjunto pela acção social, pelos museus, bibliotecas, 
animação e educação, é uma página dedicada às crianças e tem precisamente um desafio dedicado a CMLC.” 
http://aminhasintra.net/  (Vereadora – Dr.ª Paula Simões) 
Perguntámos ao Dr. Luciano Reis: É a publicidade e as notícias sobre a Casa-Museu que 
trazem mais visitantes? Qual lhe parece ser o meio mais eficaz? 
 “Temos um dossier dos contactos das 20 freguesias do município de Sintra, e eu próprio dei indicações aos 
colaboradores do museu para fazerem contactos de divulgação das actividades, freguesia a freguesia do 
Município de Sintra, qualquer evento do campo educativo, ou do campo sócio cultural é sempre para todo o 
município. A publicidade boca a boca tem uma importância enorme, entra património da relação humana, o 
património da amizade, é altamente significativo, é uma lusa, é uma boa agência lusa a trabalhar. Obviamente 
que não devemos desprezar tudo aquilo aprendemos nos livros sobre os meios de comunicação, mas eu não 
abdico desta comunicação boca a boca. Nós aqui temos uma grande lacuna, o “Facebook” não está a 
funcionar, em tempos esteve mas agora não, derivado as mudanças orgânicas do Pelouro da Cultura. Depois 
todas as formas de auto-estrada da comunicação tem a ver com a nossa divisão de relações públicas e 
comunicação…nós sabemos como é que organicamente as coisas funcionam. Então eu preocupo-me em criar 
essas estruturas e mandá-las, passando pela consideração superior. Obviamente que não esta sob a nossa 
tutela, mas mesmo assim as coisas funcionam bem. Mandamos emails aos quais temos acesso directo, 

















5.2. Entrevista a duas Professoras da EB2/3 Mestre Domingos Saraiva 
 
De ―A Minha Escola Adopta um Museu, um Palácio, um Monumento…‖ foram 
entrevistadas a Dr.ª Elsa Rosa (ER) e a Dr.ª Maria João Bastos (MJB), professoras de 
Educação Visual na Escola Básica Mestre Domingos Saraiva em 2009 e responsáveis pelos 
grupos de alunos do 6º ano que participaram no concurso. Ganharam dois prémios e três 
menções honrosas no concurso ―A Minha Escola Adopta um Museu, um Palácio, um 
Monumento…‖, edição de 2009, tendo escolhido a CMLC, como museu a adoptar. 
A Professora Elsa Rosa já conhecia a Casa-Museu antes de a escolher ―adoptar‖ em 2009, 
tinha participado numa actividade do serviço educativo no ano anterior à participação no 
concurso. A Dr.ª Maria João Bastos não conhecia, nem tinha ouvido falar da CMLC, ficando 
a conhecê-la pouco antes de escolher adoptá-la e também depois de visitá-la pela primeira 
vez.  
 
 Perguntámos à Dr.ª Maria João Bastos: Há quanto tempo conhece a Casa-Museu leal 
da Câmara? Como surge a ideia de participar no concurso ―A Minha Escola Adopta um 
Museu…‖? 
―Eu ainda não conhecia, eu nem sabia da existência da Casa-Museu porque eu também não sou daqui, 
sou de Lisboa portanto na altura falamos, eu achei interessante, já não sei quem teve essa ideia, marcamos um 
dia para vir falar com o Dr. Luciano e foi na altura que eu acabei por conhecer. Foi há três anos atrás. Fomos 
nós que escolhemos e que propusemos a escolha a escola e à Casa-Museu.” (Dr.ª Maria João Bastos) 
 
A ideia de participar no concurso surge depois de verem o anúncio na página do 
Instituto dos Museus e da Conservação e uma das razões para escolherem a Casa-Museu de 
Leal da Câmara foi a proximidade à escola, condição que fazia parte das regras do concurso. 
 
Perguntámos à Dr.ª Elsa Rosa: Como surge a ideia de participar no concurso ―A 
Minha Escola Adopta um Museu‖? 
“Nós decidimos pela proximidade da escola escolher esta Casa-Museu, a proximidade era necessária, 
viemos cá primeiro em visita, depois falamos com o Dr. Luciano, mesmo antes de começar as actividades, para 





Perguntámos às professoras: Qual a motivação para a escolha da Casa-Museu Leal da 
Câmara?  
―O tema acaba por ser seguido, se tivermos em conta a faixa etária dos alunos, estão entre os 10 e os 
11 anos. Se nós acompanharmos o desenvolvimento deles a nível do desenho, a nível da própria psicologia do 
desenvolvimento. Há vários autores que defendem que eles estão na faixa etária das operações concretas. 
Segundo  a metodologia de Piaget, e se nós pegarmos por aí, eles entendem a arte um bocadinho pela 
representação. A CMLC trabalha a representação dos saloios, das pessoas, do povo e acaba por ser um motivo 
aliciante, até porque um dos conteúdos que nós damos é a caricatura, o que acabou por facilitar o nosso 
trabalho. Eu participei com duas turmas. Fazia todo o sentido, eles participarem com temas diferentes. Num 
caso os saloios e noutro caso as caricaturas, tem tudo a ver com os conteúdos que nós trabalhamos na 
disciplina, a observação da obra de arte e o conhecimento de uma Casa que pertence ao município de Sintra e 
que faz todo o sentido eles conhecerem também.” (Dr.ª Elsa Rosa) 
 
Os dois grupos de alunos da EB2/3 Mestre Domingos Saraiva que ganharam o concurso 
ficaram radiantes porque não sabiam que podiam ganhar prémios. Estes tornaram-se um 
estímulo para futuras iniciativas.  
 
Perguntámos às professoras: Qual a reacção dos alunos que ganharam este concurso? 
“Os miúdos, a reacção dos miúdos foi fantástica, aliás eles não estavam a espera e nós quando 
preparamos os alunos para o concurso, não falamos propriamente dos prémios, nós dissemos: vão participar 
num concurso, vão observar objectos direccionados para as artes visuais e todas as escolas podem participar.” 
(Dr.ª Elsa Rosa) 
“Nós não trabalhamos no sentido do prémio, trabalhamos numa de participação, claro que a reacção 
foi bastante positiva” (Dr.ª Maria João Bastos) 
 
Os alunos concorreram com trabalhos de desenho ou com técnicas mistas com dois 
temas diferentes: um grupo trabalhou as caricaturas e o outro a representação dos saloios. No 
entanto, as professoras relataram-nos duas incongruências que aconteceram na organização 
deste concurso, já na fase da exposição dos trabalhos premiados e da entrega dos prémios. 
Primeiro, os trabalhos expostos eram só os das caricaturas, os saloios não estavam expostos e 
ambos foram vencedores. Quanto aos trabalhos das caricaturas tinham os nomes dos alunos 
que fizeram os trabalhos dos saloios. É importante referir que as professoras enviaram uma 
memória descritiva com informações detalhadas. Segundo, o dia da entrega dos prémios 
coincidiu com o dia da prova de aferição de língua portuguesa e nenhum dos alunos pôde 
estar presente na entrega dos prémios. Isto não aconteceu só com a EB2/3 Mestre Domingos 
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Saraiva, mas com todas as escolas a nível nacional. Os professores foram dispensados das 
escolas para irem receber os prémios dos seus alunos. 
 
Perguntámos às professoras: O que é que aconteceu na organização da entrega dos 
prémios? 
“Houve a exposição dos trabalhos e a entrega dos prémios nas Caldas da Rainha, mas não estavam lá 
os trabalhos todos, só estavam os de uma turma.” (Dr.ª Maria João Bastos) 
 
“Os trabalhos dos alunos não coincidiam aos nomes dos alunos, mas quando nós vimos os trabalhos 
expostos, nós vimos que havia ali uma discrepância. Perguntamos e eles disseram que estiveram indecisos entre 
uns e outros, então talvez dai a confusão.‖ (Dr.ª Elsa Rosa) 
 
“Foi pena, no dia em que fomos às Caldas da Rainha para receber os prémios, ser o dia da prova de 
aferição de língua portuguesa a nível nacional, portanto não pôde haver nenhum representante dos alunos, 
porque tinham que estar a fazer a prova, porque é obrigatório. Então tivemos que ir nós professoras receber os 
prémios, sem nenhum aluno, o que foi lamentável. Podiam ter arranjado outro dia. Esta situação pôs-se com 
todas as outras escolas. Foi um dia mal escolhido, porque nenhum dos alunos teve representação.” (Dr.ª Maria 
João Bastos) 
 
―É diferente porque é uma cerimónia, onde estava a Ministra da Educação, podia haver pelo menos um 
representante mas não. Nós tivemos dispensa da escola para ir. Não sei se lembraram ou não, (a própria 
organização) que havia provas de aferição por isso os alunos tinham que estar na escola, mas isto é uma 
parceria entre o Ministério da Cultura, o Instituto de Museus e Conservação e o próprio Ministério da 
Educação. O dia internacional dos museus é no dia 18 de Maio, todos os concursos e a entrega dos prémios 
ligado aos museus tem que ser no dia 18 de Maio, e naquela altura era o dia da prova, mas este ano já não 
aconteceu isso. Foi em Maio de 2009.” (Dr.ª Elsa Rosa) 
 
Perguntámos às professoras: Quais os prémios atribuídos?  
Receberam livros, materiais escolares, um livre-trânsito (isso é que eu acho fantástico) para todos os 
museus da rede. Todos aqueles que participaram receberam um saquinho com livros, materiais, canetas, lápis e 
também receberam o tal livre-trânsito para entrada em todos os museus que pertencem à Rede Portuguesa de 
Museus, durante dois anos. E isto é um incentivo à participação”  
 ― Nós também recebemos um livre-trânsito, mas só de um ano, mas este ano já recebi um de dois anos.  
“E há um prémio-escola que são livros para bibliotecas, enciclopédias, livros de arte. É bom para 
todos, tanto para os alunos, como para os professores, como para a escola que acaba por receber livros 





Antes de participar neste concurso, a Dr.ª Elsa Rosa participou/assistiu à peça de teatro 
―a bruxa, a fada e o príncipe‖ na CMLC. 
 “Esta actividade promove a participação dos alunos, os alunos depois acabaram por entrar e 
interagiram com os próprios actores. E foi uma actividade muito engraçada, eles saíram daqui deliciados, mas 
foi pena nesse dia estar a chover e a actividade não ter acontecido na rua, mas deu perfeitamente para fazer 
aqui.” (Dr.ª Elsa Rosa) 
 
Para estas professoras, as actividades educativas da Casa-Museu são adequadas ao 
programa escolar na medida em que é complementar à escola. A escola e o museu têm 
funções diferentes, mas é na relação entre as duas que se abrem horizontes de aprendizagem e 
que se constroem memórias. Isto é, os alunos que hoje tiverem oportunidade de ir ao museu e 
de participar em actividades como este concurso, vão ter outra visão muito diferente dos que 
nunca o fizeram.  
Os alunos têm interesse por este espaço e fazem muitas perguntas aos funcionários da Casa-
Museu, alguns comparam a Casa-Museu com a ida a casa da avó, por estar cheia de objectos 
antigos. 
 
Perguntámos às professoras: Consideram as actividades educativas adequadas aos 
programas lectivos, ou por outro lado considera importante para a educação não formal? 
 ―Todas as coisas se complementam, todas as actividades, tudo o que se faz aqui dentro do museu não é 
igual ao que fazemos na escola, porque nós temos determinados conteúdos para dar. Neste caso são as metas de 
aprendizagem que temos que atingir e temos determinadas estratégias e exploração de determinados materiais. 
Eu acho que todas as coisas são importantes e que as actividades que o museu promove, e esta em especial,  
acabam por abrir horizontes. Tudo isto acaba por ser a obra, a vida os materiais que Leal da Câmara 
trabalhava, tudo isto acaba por se interligar, e conjugam-se as duas coisas.‖  
E mais adiante, 
“Aquele ambiente é como se fosse a casa da avó e todo este ambiente é acolhedor. Eles levam daqui 
memórias completamente diferentes e acho que isto os vai marcar, e vêem algumas peças e dizem: ah minha avó 
também tem isto, e levam muitas coisas daqui, é uma outra curiosidade”  Dr.ª Elsa Rosa 
 
As parcerias entre as escolas e os museus são cada vez mais importantes e devem ser 
mantidas porque todos têm a ganhar com isso, sobretudo memórias, conhecimentos e ainda 
prémios. A Professora Elsa Rosa concorreu em duas edições diferentes em 2009 e 2011, com 
duas escolas diferentes ao concurso ―A Minha Escola Adopta um Museu, um Palácio, um 
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Monumento…‖ adoptando das duas vezes a Casa-Museu de Leal da Câmara e os seus alunos 
ganharam prémios e menções honrosas nas duas edições. 
 
Perguntámos às professoras: Consideram importante a ligação das escolas aos museus, em 
termos de visitas e parcerias? 
Para a Dr.ª Elsa Rosa “temos todos a ganhar com isso. Na escola, nós desenvolvemos nos alunos 
competências, aqui os museus trabalham outro tipo de observação, outro tipo de competências. Por isso se 
nos interligarmos a esses concursos, os trabalhos que eles vêm aqui fazer e a exposição que fazem, acaba 
por ser importante para os alunos perceberem que se lhes dá esta oportunidade e possibilidade de exporem 
aqui os seus trabalhos. Isto tem uma dimensão diferente, no entanto acabam por se lembrar e terão mais 
tarde uma visão diferente daqueles alunos que nunca foram a um museu, a experiência acaba por ser outra. 
A motivação extrínseca que nós conseguimos com estas visitas e que depois conseguimos passar para os 
trabalhos, é completamente diferente de estarmos na sala de aula a mostrar os trabalhos ou obras”.  
―Nós fazemos a preparação, colocamos algumas perguntas no ar, e falamos de algumas coisas que eles 
vão ver, e depois eles vem aqui e fazem muitas perguntas ao guia, e depois querem saber mais e mais 
porque até acham engraçado, porque nós só levantamos o véu porque eles tem de vir aqui descobrir, se não 
perdiam o interesse.” 
“Eu voltei a concorrer este ano, com a CMLC, mas na Escola de Albarraque, porque eu mudei de escola, e 
novamente ganharam um prémio e cinco menções honrosas. No dia 18 fomos lá com os alunos, a escola 
proporcionou, nesse aspecto foi fantástico. À última da hora nós soubemos dos resultados e a escola alugou um 
autocarro e pudemos ir, os pais deixaram os meninos ir e fomos.” (Dr.ª Elsa Rosa) 
 
Para terminar as professoras reconhecem a disponibilidade e dedicação do Director da 
Casa-Museu bem como de toda a equipa. 
“E é de louvar o contributo do Dr. Luciano e de toda a equipa, toda a ajuda e dedicação, foi incrível.” Dr.ª 
Maria João Bastos 
“De toda a equipa ter estado sempre disponível e de nos cederem os roteiros para nós os podermos 





5.3. Entrevista ao encenador/actor de “O Crime na Casa-Museu”  
 
Michel Simeão é encenador e actor no Teatro Reflexo e foi também o criador da peça 
―Crime na Casa-Museu de Leal da Câmara‖.  
Perguntámos ao Sr. Michel Simeão se: a peça ―O crime na Casa-Museu‖ foi 
originalmente criada para a Casa-Museu Leal da Câmara ou foi adaptada? Como surgiu a 
ideia? “Foi escrita de raiz por mim, tendo em conta o espaço e alguns aspectos da vida de Leal da 
Câmara”.“A ideia partiu do vereador da cultura de Sintra da altura, Dr. Luís Patrício, que depois de ver um 
espectáculo meu com uma conotação mais virada para o terror, sugeriu-me que apresentasse uma proposta 
para fazer algo no museu à noite, ao estilo do jogo Cluedo. Ele não precisou de dizer mais nada, fui logo 
desenvolver este conceito, até porque eu desde que vim do Reino Unido, ambicionava fazer algo do género, 
porque lá, acontecem muitos eventos dentro deste estilo”. Michel Simeão 
Esta peça foi um êxito e das 10 sessões anuais prevista em 2008 requisitaram-se mais 
10 para 2009.  
Perguntámos ao encenador se a comunicação e divulgação da peça de teatro foi feita 
pelo teatro ou pela Câmara Municipal? “Foi uma parceria, embora a câmara não tenha disponibilizado 
assim de tantos meios de comunicação. A verdade é que tínhamos acabado de nos instalar no município, por 
isso não nos conheciam bem e o investimento nesse aspecto foi um tanto ou quanto comedido.‖ Michel Simeão 
À pergunta, qual o feedback que teve da peça, Michel Simeão respondeu que:  
―Superou qualquer expectativa que pudesse ter criado. As sessões estiveram sempre esgotadas, com 
listas que chegavam às 300 reservas em espera. O público manifestou-se da melhor forma possível, envolvendo-
se, divertindo-se e no final teciam-nos sempre os mais rasgados elogios pela iniciativa. O espectáculo teve 
reposição no ano seguinte e este cenário voltou a repetir-se com listas de espera intermináveis”. Michel 
Simeão 
À pergunta se tiveram visitas de grupos escolares, Michel Simeão respondeu: 
―Não, porque os grupos escolares funcionam mais de dia no aspecto  das visitas. Mas tivemos gente a 
vir de diferentes pontos do país para vir ver, até pessoal de Aveiro tivemos”. Michel Simeão 
Quanto ao acolhimento por parte da Casa-Museu de Leal da Câmara “foi fantástico. Não 
podia ter sido melhor, muito amáveis, prestáveis e tendo em conta que metemos um grupo de jovens actores 






Ao longo destes meses de investigação procurou-se caracterizar o serviço educativo e 
as estratégias de comunicação da Casa-Museu de Leal da Câmara através da recolha e análise 
de documentação em diversas fontes, sendo que a maior parte da informação se encontrava 
nas reservas da Casa-Museu e na Biblioteca Municipal de Sintra. Para além da recolha de 
informação foram realizados dois inquéritos anónimos para revelar novos dados e validar 
outros já adquiridos com a intenção de fazer uma análise quantitativa tanto do serviço 
educativo como da comunicação. 
 Para concluir o trabalho de campo e juntar-lhe uma análise qualitativa foram feitas 
seis entrevistas, três aos dirigentes da Câmara Municipal de Sintra e principais responsáveis 
da CMLC e três aos parceiros/participantes nas actividades do serviço educativo ou sócio-
cultural. 
 Este estudo corresponde ao período de 2003 a 2011, desde o ano da criação do serviço 
educativo até aos dias de hoje. Durante este tempo realizaram-se 27 actividades diferentes, 
mas neste momento existem 11 actividades disponíveis para serem requisitadas/frequentadas. 
Destas actividades, a categoria com mais audiência é o teatro. 
A CMLC é o museu municipal com mais ligação à comunidade e a várias instituições 
da freguesia e do município. Esta ligação deve-se por um lado à identificação da actual 
comunidade à ancestral comunidade saloia. Por outro lado deve-se à abertura e acolhimento 
que a CMLC proporciona aos seus ―vizinhos‖ perpetuando assim a memória do seu fundador 
Leal da Câmara. O fundador fez muito pela localidade através da comissão de melhoramentos 
da Rinchoa/Mercês e transformou a sua Casa num espaço cultural aberto à comunidade. 
 Actualmente, Rio de Mouro é uma das freguesias mais populosas (população de 
diversas etnias) do município de Sintra, que conta com um forte desenvolvimento social e 
económico. Existe também em Rio de Mouro um elevado número de escolas e os grupos 
destas escolas são os principais frequentadores da CMLC. 
O público-alvo do serviço educativo é o segmento escolar que vem ao museu com a 
motivação de participar nas actividades educativas da CMLC. O público-alvo dos outros 
eventos do sector sócio-cultural é a terceira idade, que vêm muitas vezes à Casa-Museu para 
assistir e participar em eventos, este é também um público fidelizado.  
A CMLC encontra-se sobre a tutela da Câmara Municipal de Sintra e tem uma gestão 
multinuclear, sendo que o edifício se situa na Rinchoa. O serviço educativo é organizado pelo 
Departamento de Bibliotecas, Museus e Património Histórico-Cultural da C.M.S que se situa 
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em Sintra. A comunicação é feita pelo Gabinete Municipal de Relações Públicas, 
Internacionais e de Comunicação da C.M.S também em Sintra. 
A CMLC não possui orçamento próprio, o que faz com que toda esta gestão 
hierárquica e burocrática possa criar algumas demoras na resolução de assuntos do expediente 
corrente e isto cause alguma dependência. No entanto, é através de requisições internas e 
protocolos que se conseguem manter as actividades e assim o serviço educativo não sai tão 
prejudicado.  
A parte mais afectada é a comunicação. A falta de estratégias de comunicação nos 
meios museológicos pode levar à regressão cultural, é muito importante que o público tenha 
conhecimento do que está a acontecer para que possa participar. 
 Não é só a gratuitidade da entrada na Casa-Museu que conta para que as pessoas lá 
vão, a democratização cultural leva ao aumento de público mas não leva a uma diversificação 
no perfil do público. É preciso criar estratégias para conquistar públicos diversificados, para 
além dos que estão fidelizados como é o caso do segmento escolar da freguesia de Rio de 
Mouro, do município de Sintra e de outras instituições e idosos da comunidade local.  
 Para o alargamento de público na CMLC sugere-se a criação de um sítio autónomo na 
Web ou um blogue que condense toda a informação, agenda de actividades, histórico e 
contactos.  
 Outra estratégia para a angariação de públicos seria a criação de um conselho 
consultivo constituído por visitantes habituais que dessem pareceres e sugestões sobre o 
espaço, as actividades e a comunicação. 
 É preciso colocar a Casa-Museu nos roteiros turísticos e estender no território 
municipal a sinalética da Casa-Museu e do Núcleo dos Saloios que não se encontra sinalizado. 
 Apesar do Departamento de Comunicação da Câmara ser responsável pela globalidade 
das acções de comunicação da CMLC enviando “press-release’s” para os jornais regionais e 
dedicando todos os meses um espaço à divulgação no Sintra Cultural, esta Casa-Museu faz 
um esforço para conquistar e fidelizar os seus públicos, usando sempre a comunicação ―boca 
a boca‖ na divulgação das suas actividades. Este é o meio através do qual a maioria das 
pessoas tem conhecimento das actividades da CMLC. Nomeadamente os responsáveis pelos 
grupos escolares são os que têm conhecimento deste espaço através da escola e não da 
imprensa ou da internet. 
Para finalizar conclui-se que os visitantes da CMLC visitam ou participam em 
actividades de outros museus do município. Aproveitando esse facto, esses espaços 
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museológicos podem tornar-se importantes na divulgação das actividades da CMLC. Assim 
como a CMLC pode ser um pólo de informação relativamente a outros espaços culturais do 
município, fomentando assim uma cooperação entre museus na divulgação do património. 
 Concluindo, se a estratégia de comunicação for alargada incidindo sobre outros 
suportes e meios de informação e funcionar a nível local, trazendo novos visitantes, poderá 
funcionar com museus do mesmo género tanto a nível regional como nacional.  
Para além da utilização dos novos meios tecnológicos, esta estrutura museológica, à 
semelhança da maioria do seu género, carecem de informatização e digitalização de arquivo 
histórico, acesso «sem fios» à internet e estruturas de apoio aos visitantes. 
Com um esforço financeiro reduzido, a Casa-Museu pode transformar-se num espaço de 
divulgação e promoção cultural importante, crescendo em públicos escolares (crianças e 
jovens) e abrindo-se a escalões etários e etnias que necessitam de um espaço de partilha e 
integração. 
 Conheci a Casa-Museu aos 13 anos pelo que a construção deste trabalho foi feito de 
memórias tanto pessoais como colectivas, procurando construir um registo da actividade 
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 Regulamento do Concurso "A Minha Escola Adopta um Museu, um Palácio, um 
Monumento..." - http://www.ipmuseus.pt/pt-
PT/iniciativas/actividades_imc/ContentDetail.aspx?id=2885 

































































































Estatísticas de Visitantes da CMLC de 2005 a 2011 




crianças até aos 14 anos Adultos ate aos 65 anos terceira idade Grupos Organizados 
Total Mês Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Mas. Fem. 
Janeiro 222 173 3 67     200 260 465 
Fevereiro 98 116 30 48     134 148 292 
Março  91 103 28 44     121 135 266 
Abril 133 166 46 39     164 200 384 
Maio  104 93 27 36 4 9 50 80 273 
Junho 155 203 25 50 30 70 223 300 533 
Julho 15 10 29 36 35 65 80 100 190 
Agosto     7 3 4 3     17 
Setembro   2 23 22 1 10 25 23 58 
Outubro 148 136 6 33 14 120 200 257 457 
Novembro 214 229 3 46 15   240 257 507 
Dezembro 47 50 20 31     60 80 148 
TOTAL 1227 1281 247 455 103 277 1281 1840 3590 
 
  TOTAL GERAL 3590 









crianças até aos 14 anos Adultos ate aos 65 anos terceira idade Grupos Organizados 
Total Mês Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Mas. Fem. 
Janeiro 59 58 30 46 5 5 78 86 203 
Fevereiro 118 124 14 41 5 6 120 152 308 
Março 80 77 16 42 3 3 83 96 221 
Abril 121 115 11 39 2 1 121 143 289 
Maio 164 174 20 42 
  
164 206 400 
Junho 91 117 15 39 1 1 90 134 264 
Julho 31 32 30 38 15 15 26 26 161 
Agosto 
  





3 3 28 53 28 53 87 
Outubro 98 108 24 35 9 3 108 114 277 
Novembro 190 249 27 77 5 4 233 298 552 
Dezembro 97 89 7 31 
  
96 106 224 
TOTAL 1049 1143 204 440 76 94 1147 1414 3006 
  
TOTAL GERAL 3006 





crianças até aos 14 anos Adultos ate aos 65 anos terceira idade Grupos Organizados 
Total Mês Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Mas. Fem. 
Janeiro 131 110 21 40 5 20 151 166 327 
Fevereiro 166 176 40 73 2 3 201 250 460 
Março 153 157 28 61 15 17 127 162 431 
Abril 128 124 15 45 5 6 128 155 323 
Maio 211 218 55 104 26 12 225 270 626 
Junho 277 282 58 98 26 31 267 294 772 
Julho 59 60 21 23 10 10 65 69 183 
Agosto 7 10 2 8 
  
7 12 27 
Setembro 171 139 2 37 20 25 171 173 394 
Outubro 202 206 9 42 12 13 206 241 484 
Novembro 215 214 17 66 25 25 232 277 562 
Dezembro 168 189 26 44 46 32 213 247 505 
TOTAL 1888 1885 294 641 192 194 1993 2316 5094 
  
TOTAL GERAL 5094 




crianças até aos 14 anos Adultos ate aos 65 anos terceira idade Grupos Organizados 
Total Mês Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Mas. Fem. 
Janeiro 125 119 23 65 
  
145 179 332 
Fevereiro 84 82 1 26 27 59 109 160 279 
Março 132 136 2 33 26 25 132 161 304 
Abril 39 36 24 41 
  
38 44 140 
Maio 164 169 107 151 23 39 293 356 653 
Junho 548 477 38 187 
  
586 541 1250 
Julho 62 40 75 67 40 20 174 121 304 
Agosto 65 50 17 32 
  
76 69 164 
Setembro 1 1 163 167 9 10 151 153 351 
Outubro 188 187 34 81 
  
196 235 490 
Novembro 245 245 49 102 15 16 285 338 672 
Dezembro 18 22 28 28 14 15 60 65 125 
TOTAL 1671 1564 561 980 154 134 2245 2422 5064 
 
  TOTAL GERAL 5064 











crianças até aos 14 anos Adultos ate aos 65 anos terceira idade Grupos Organizados 
Total Mês Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Mas. Fem. 
Janeiro                 0 
Fevereiro 5 6 161 98 7 5 150 85 282 
Março  90 66 105 113     102 88 374 
Abril 45 33 24 37     23 24 139 
Maio  64 69 239 233     75 96 605 
Junho 45 33 179 158 10 13 178 156 438 
Julho 172 183 191 302 20 22 210 277 890 
Agosto 1 5 34 37     10 5 77 
Setembro 22 24 29 58     32 46 133 
Outubro 490 544 60 202     536 726 1291 
Novembro 295 303 61 142     294 369 801 
Dezembro 94 95 23 62     104 136 274 
TOTAL 1323 1361 1106 1442 37 40 1714 2008 5304 
 
  TOTAL GERAL 5304 
       
2010 
Mês 
crianças até aos 14 anos Adultos ate aos 65 anos terceira idade Grupos Organizados 
Total Mês Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Mas. Fem. 
Janeiro 18 29 39 53     57 82 139 
Fevereiro 66 77 34 84     100 161 261 
Março  200 215 24 62   1 213 277 502 
Abril 108 105 28 73     136 178 314 
Maio  217 256 36 89     253 345 598 
Junho 101 115 52 71 1   154 207 361 
Julho 197 191 41 84 7   245 275 520 
Agosto 93 105 41 57 11 22 145 184 319 
Setembro 40 63 63 108 4 4 107 176 283 
Outubro 28 42 67 79     95 121 216 
Novembro 438 541 218 180 8 47 664 768 1432 
Dezembro 238 227 129 140 36 49 412 417 829 
TOTAL 1744 1966 772 1080 67 123 2581 3191 5519 
 
  TOTAL GERAL 5519 











crianças até aos 14 anos Adultos ate aos 65 anos terceira idade Grupos Organizados 
Total Mês Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Mas. Fem. 
Janeiro 190 170 210 197 51 32     840 
Fevereiro 125 161 261 243 93 100     983 
Março  310 344 236 260 77 99     1380 
Abril 367 382 219 242 115 109     1446 
Maio                  1827 
Junho                   
Julho                   
Agosto                   
Setembro                   
Outubro                   
Novembro                   
Dezembro                   
TOTAL                 6476 
 
  TOTAL GERAL   





Tabela de Fichas de Avaliação 




































Notícias do Roteiro Histórico 
        (Fonte: Arquivo da CMLC) 
 
  
  Notícia 1       Notícia 2 
 






(Fonte: Arquivo da Biblioteca Municipal de Sintra) 
 
 





(Fonte: Arquivo da CMLC) 
 
  
Notícia 5     Notícia 6 
 
    









(Fonte: Arquivo da CMLC) 
 
  
  Notícia 9     Notícia 10 
 
  






(Fonte: Arquivo da CMLC) 
 
  


































































































           
                      Notícia 27 
 
  





















































Anexo VIII  
 
Notícias Sintra Cultural 
 
















































































































Inquérito Ao Serviço Educativo Dirigido Ao Público Escolar 
 
O presente inquérito faz parte do estudo sobre o Serviço Educativo na Casa-Museu de Leal 
da Câmara, no âmbito da dissertação de Mestrado em Programação e Gestão Cultural, da 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. 
Pedimos-lhe que participe neste estudo através do preenchimento deste inquérito, que 
demorará cerca de 5 minutos a preencher, assegurando a máxima confidencialidade na informação 
prestada. 
Para preencher o inquérito deve colocar um (x) no número correspondente à resposta 
correcta. 
Depois de preenchido, por favor, deixe o inquérito à saída da Casa-Museu. 
 
Muito obrigada pela sua colaboração! 
 
Questionário nº ____  Data: ___/___/___  Hora: ___h___ 
 
P.1. Sexo   
Masculino 1 
Feminino 2 
P.2. Idade  
14 a 18 anos 1 
19 a 30 anos 2 
31 a 45 anos 3 
46 a 65 anos 4 
Mais de 65 anos 5 
Não responde 99 
P.3. Nacionalidade  
Portuguesa 1 
Outra 2 
 Qual? ___________   
Não responde 99 
P.4. Área de Residência   
Município de Sintra 1 
Outra 2 
 Qual? ___________   








P.5. Estado Civil 
Solteiro/a 1 
Casado/a 2 




Não responde 99 
P.6. Habilitações Literárias  
4ª classe 1 
6º Ano 2 
9º Ano 3 





Não responde 99 
P.7. Profissão  
Trabalha por conta própria 1 




Não responde 99 
P.8. Qual é (ou foi) a sua profissão? __________________  
  




Não sabe/não responde 99 
  
P.10. Já tinha participado em alguma actividade do Serviço 
Educativo na Casa-Museu de Leal da Câmara?  
Sim 1 
Não 2 
Não sabe/não responde 99 
P.11. Em que actividade do Serviço Educativo participou hoje?  







Qual? _____________   
LI 
 
Não sabe/não responde 99 
P.12. Costuma participar nas actividades do serviço educativo 
de outros museus?   
Sim 1 
Não (passar a pergunta 14) 2 
Não sabe/não responde 99 
P.13. Em que museus?   
Em Sintra 1 
Fora do Município 2 
Ambos 3 




P.14. O que o motivou a marcar a visita a esta Casa-Museu?  
Serviço Educativo 1 
Exposição Temporária  2 
Exposição Permanente 3 
Outro Evento 4 
Qual? _____________   
Não sabe/não responde 99 




Não sabe/não responde 99 





Não sabe/não responde 99 




Não sabe/não responde 99 














(Inquérito Ao Serviço Educativo Dirigido Ao Público Em Geral) 
 
O presente inquérito faz parte do estudo sobre o Serviço Educativo na Casa-Museu de Leal 
da Câmara, no âmbito da dissertação de Mestrado em Programação e Gestão Cultural, da 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. 
Pedimos-lhe que participe neste estudo através do preenchimento deste inquérito, que 
demorará cerca de 5 minutos a preencher, assegurando a máxima confidencialidade na informação 
prestada. 
Para preencher o inquérito deve colocar um (x) no número correspondente à resposta 
correcta. 
Depois de preenchido, por favor, deixe o inquérito à saída da Casa-Museu. 
 
Muito Obrigada pela sua colaboração! 
Questionário nº ____  Data: ___/___/___  Hora: ___h___ 
 
 
P.1. Sexo   
Masculino 1 
Feminino 2 
P.2. Idade  
14 a 18 anos 1 
19 a 30 anos 2 
31 a 45 anos 3 
46 a 65 anos 4 
Mais de 65 anos 5 
Não responde 99 
P.3. Nacionalidade  
Portuguesa 1 
Outra 2 
 Qual? __________   
Não responde 99 
P.4. Área de Residência   
Município de Sintra 1 
Outra 2 
 Qual? __________   











P.5. Estado Civil 
Solteiro/a 1 
Casado/a 2 




Não responde 99 
P.6. Habilitações Literárias  
4ª classe 1 
6º Ano 2 
9º Ano 3 





Não responde 99 
P.7. Profissão  
Trabalha por conta própria 1 




Não responde 99 
P.8. Qual é (ou foi) a sua profissão? __________________  
  




Não sabe/não responde 99 
P.10. Já tinha assistido a alguma actividade do Serviço 
Educativo na Casa-Museu de Leal da Câmara?  
Sim 1 
Não 2 
Não sabe/não responde 99 
  
P.11. A que actividade do Serviço Educativo assistiu hoje?  







Qual? ___________   
LIV 
 
Não sabe/não responde 99 
P.12. Costuma assistir a actividades do serviço educativo de 
outros museus?   
Sim 1 
Não (passar a pergunta 14) 2 
Não sabe/não responde 99 
P.13 Em que museus?   
Em Sintra 1 
Fora do Município 2 
Ambos 3 







P.14. O que o levou a visitar esta Casa-Museu?  
Serviço Educativo 1 
Exposição Temporária  2 
Exposição Permanente 3 
Outro Evento 4 
Qual? ____________   
Não sabe/não responde 99 




Não sabe/não responde 99 





Não sabe/não responde 99 




Não sabe/não responde 99 













(Inquérito da Comunicação) 
 
O presente inquérito faz parte do estudo sobre o Serviço Educativo e Comunicação na Casa-Museu 
de Leal da Câmara, no âmbito da dissertação de Mestrado em Programação e Gestão Cultural, da 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. 
Pedimos-lhe que participe neste estudo através do preenchimento deste inquérito, que 
demorará cerca de 5 minutos a preencher, assegurando a máxima confidencialidade na informação 
prestada. 
Para preencher o inquérito deve colocar um (x) no número correspondente à resposta 
correcta. 
Depois de preenchido, por favor, deixe o inquérito à saída da Casa-Museu. 
 
Muito obrigada pela sua colaboração! 
 
Questionário nº ____  Data: ___/___/___  Hora: ___h___ 
 
P.1. Sexo   
Masculino 1 
Feminino 2 
P.2. Idade  
14 a 18 anos 1 
19 a 30 anos 2 
31 a 45 anos 3 
46 a 65 anos 4 
Mais de 65 anos 5 
Não responde 99 
P.3. Nacionalidade  
Portuguesa 1 
Outra 2 
 Qual? _____________   
Não responde 99 
P.4. Área de Residência   
Município de Sintra 1 
Outra 2 
 Qual? ____________   











P.5. Estado Civil 
Solteiro/a 1 
Casado/a 2 




Não responde 99 
P.6. Habilitações Literárias  
4ª classe 1 
6º Ano 2 
9º Ano 3 





Não responde 99 
P.7. Profissão  
Trabalha por conta própria 1 




Não responde 99 
P.8. Qual é (ou foi) a sua profissão? ______________  
  




Não sabe/não responde 99 
 P.10. Se não é a primeira vez, quantas vezes Visitou esta Casa-
Museu anteriormente (sem contar com esta visita)?  
1 vez 1 
2 a 5 vezes 2 
5 a 10 vezes 3 
Mais de 10 vezes 4 
















Jornais da Região 3 
Jornais de tiragem Nacional 4 
Rádio  5 
Televisão 6 
“site” da Câmara Municipal de Sintra  7 
“site” Sintra Romântica 8 
Facebook 9 
Brochuras/Panfletos 10 
Cartazes/Outdors  11 
Agenda Cultural – Sintra Cultural 12 
Guia Turístico 13 
Mailing que lhe foi enviado 14 
Outro  15 
Qual ? _____________  




P.12. O que o levou a visitar esta Casa-Museu?  
Serviço Educativo 1 
Exposição Temporária  2 
Exposição Permanente 3 
Outro Evento 4 
Qual ? ____________   
Não sabe/não responde 99 
P.13. Que outro/outros espaços museológicos visitou no 
município de Sintra?   
Palácios 1 
Castelo dos Mouros 2 
 Museu Anjos Teixeira 3 
 Museu Ferreira de Castro 4 
 Centro Ciência Viva 5 
 Museu do Brinquedo 6 




Quais? _______________  
P.14. Pretende voltar a visitar a Casa-Museu?   
Sim 1 
  Não  2 
Se respondeu Não. Porquê? _________   





P.15.  Que meio de transporte utilizou para chegar a Casa-
Museu?  
Carro 1 
Autocarro  2 
Comboio 3 
A pé 4 
Não Responde 99 
P.16. Veio fazer uma visita acompanhado?  
Sim 1 
Não 2 
Não Responde 99 
P.17. Se respondeu sim, com quem?  
Família 1 
Amigo/s 2 
Grupo Escolar 3 
Visita de Estudo 4 
Visita de Grupo 5 
Outro  6 
Qual ? ____________   














Guião de Entrevistas 
 
Entrevista à Vereadora da Cultura Dr.ª Paula Simões  
1. Qual a contribuição do Departamento da cultura da C.M.S para o desenvolvimento da 
Casa-Museu? Qual a importância que dão no meio dos outros museus? 
2. O que é que representa esta Casa-Museu na vila de Sintra?  
3. O que é que esta Casa-Museu representa para os Sintrenses?  
4. O que representa esta Casa-Museu para os Turistas? 
5. O que é que esta Casa-Museu representa para as escolas do município? E do país? 
6.  Considera importante a referência e informação da Casa-Museu nos media?  
 
Entrevista ao Director do Departamento de Bibliotecas, Museus e Património Histórico 
Cultural - Dr. Élvio Sousa 
1. O que é que esta Casa-Museu de Leal da Câmara representa em Sintra? 
2. Qual a ligação à comunidade? 
3. Em relação aos outros Museus do Município quais as principais diferenças nas 
actividades do serviço educativo? (Quantidade numero de participantes, diversificação 
de actividades, conteúdos, avaliação dos conteúdos). 
4. Quais os critérios na escolha da programação das actividades do serviço educativo na 
Casa-Museu de Leal da Câmara? 
5. Que esforços são feitos na perspectiva do alargamento de públicos, sem ter em conta o 







Entrevista ao Director da Casa-Museu de Leal da Câmara – Dr. Luciano Reis 
1.  O que é que a Casa-Museu representa para o Município de Sintra e para a 
 comunidade mais próxima? 
2. A relação entre a Casa-Museu, a escola e a comunidade é a missão ou um dos 
objectivos da casa? Considera importante a parceria? 
3. Quais os critérios na escolha da programação das actividades do serviço educativo na 
Casa-Museu de Leal da Câmara? 
4. Que esforços são feitos na perspectiva do alargamento de públicos, sem ter em conta o 
público-alvo habitual. Existem Estratégias de integração de novos públicos? 
5. A criação de parcerias entre a Casa-Museu e outras instituições é uma necessidade, 
uma urgência, uma actividade complementar, ou uma actividade dispensável?  
6. Se sim, Quais as parcerias mais desejáveis para a Casa-Museu? 
7. É a publicidade e as notícias sobre a Casa-Museu que trazem mais visitantes? Qual lhe 
parece ser o meio mais eficaz? 
 
Entrevista às Professoras da Escola Básica 2/3 Mestre Domingos Saraiva – Dr.ª Elsa 
Rosa e Dr.ª Maria João Bastos       
1. Há quanto tempo conhece a Casa-Museu de Leal da Câmara? 
2.  Como surge a ideia de participar no concurso ―A Minha Escola Adopta um Museu‖? 
3.  Quem é que escolheu esta Casa-Museu? 
4.  Qual a motivação para a escolha da Casa-Museu de Leal da Câmara? 
5.  Que anos curriculares e que disciplinas estiveram envolvidas neste concurso? 
6.  Qual a reacção dos alunos que ganharam este concurso? 
7.  Quais as vantagens que vê na participação deste tipo de concursos? Para os alunos, e 
para si enquanto professora? 
8.  Antes do concurso já tinha participado em actividades educativas na Casa-Museu de 
Leal da Câmara? Considera as actividades educativas adequadas aos programas 
lectivos, ou por outro lado considera importante para a educação não formal? 
9.     Considera importante a ligação das escolas aos museus, em termos de visitas e por 





Entrevista ao Encenador/Criador/Actor de “Crime na Casa-Museu” – Michel Simeão 
1. A peça ―O crime na Casa-Museu‖ foi originalmente criada para a Casa-Museu de Leal 
da Câmara ou foi adaptada? 
2. Como surgiu a ideia? 
3. A comunicação e divulgação da peça de teatro foi feita pelo Teatro ou pela Câmara 
Municipal? 
4. Qual o feedback que teve da peça? (lotação esgotada, comentários dos espectadores) 
5. Tiveram visitas de grupos escolares? 
6. Como foi o acolhimento por parte da Casa-Museu de Leal da Câmara? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
